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O Commercio do Porto. 


IX ANNO 


mus « 


PORTO — trimestre ... ... 
PROVINCIAS (franco) — trimestre 
BRAZIL — semestre... ... 


PREÇO DA ASSIGNATURA 


Numero avulso 40 


Escarrronio, Ferraria de Baixo n.º 108 


PROPRIETÁRIOS: H. G. MIRANDA —M. S. CARQUEJA. 


PREÇO DOS ANNUNCIOS, x: 


Annuncios € correspondencias, linha... 1 
Ropetições, A eliqato ao cormeiao ani 
Annuncios de sahida de navio, cada um. 


Os sms, assiguantes gozam 25 p. e. de beneficio, 
bem como as publicações litterarias. 


PORTO S DE FEVEREIRO | |ou rabichos, e o artigo 17.º dizia que os tres 


Marinha de guexr 


Se queremos ser nação colonial, havemos 
de ter marinha de “guerra: a nossa força, 
a nossa influencia dependem miais:da armada 
do que do exercito. A uni ud 

Não proclamamos preferencias, não/des- 
culpamos que se descuide do exercito, mas 
consigamos um facto que se deriva da his- 
toria, que se concilia com a posição: geogra- 
Phica da metropole e das suas possessões,» e 
que hoje é confirmado pela consideração que 
ainda merecemos '4 Europa como nação co- 
Jonial. 11 

A situação da. nossa marinha de guerra 
deve ser, portanto , conhecida: para que “as 
suas justas necessidades sejam devidamente 
attendidas. 

Eis-aqui os esclarecimentos que a seu res- 
pot nos foi possivel colligir, na presença 
lo orçamento do Estado, 'que, depois de ap- 
provado pelos corpos legislativos, ha-de re- 
gular a despeza para o anno economico de 
1862-1863. 

A força naval é assim distribuida: 

NAVIOS o PESSOAL 
+ Fragata «D. Fernando» 200 
Corveta: «D. João 1» 1. 
“Corveta «Gõa» .. 
Brigue «Pedro Nunes» 
Corveta. «Damão» .. 


Transporte «Martinho de Mello»... 60 
* Escuna «Penha Firme»... 48 
Palhabote «S..'Thoméy .. s 52 
Cuter «Ligeirop. . aura 26 
“ Cahique «Serra do Pilar» . 11126 
Cahique «Mindelo» E aimaiia et 
380 * 


Coxveta a vapor «Es: aa : 
Coxveta a vapor«Bartolomeu Dias», 300 
Corveta a vapor «Sá da Bandeira» 160. 


Corveta a vapor «Sagres». 160 
“Vapor «D. Marianna» .... 130 
Escuna a vapor, «Barão de Laza- 

rim»... ari ao ateste LA: 

Vapor «Mindelo» ,.... wobmeiBda 

Vapor «Infante D. Luiz» 134º 
v Vapor «Lynce», ia a 
“Vapor «Argus» é u 

2:119* 


* -Expressamente inscrevemos as embarca- 
gõesna ordem em que as indica o mappa AA 
adjunto ao orçamento do ministerio da ma- 
rinha para notar que nos parecia mais na- 
tural ter grupado as embarcações. de cada 
elisse, bem como teria sido para agradecer 
que, tendo o mappa 60 casas ou divisões, 
houvesse mais uma para conter algun es- 
clavecimento ácerca & lotações dos navios 
e forças dos que são a vapor. Ja 

Da lista que formamos se vê termos na 
força effectiva : 5 


Uma: fragata Sul 
Sete corvetas, sendo quatro a vapor 
Um brigue : 


Um transporte e 

Duas escumas, sendo uma a vapor 

Um palhabote 

Um cuter 

Dous, cahiques 

Cinco vapores: - fold ) 

São, portanto, 22: as embarcações de 
guerra guarnecidas por 2:719 homens a força 
nara effectiva proposta para o anno de 1862- 
1863. 

ns pouco, tanto no material como no'pes- 
soal. 

Não diremos que: se augmente de uma 
vez, mas convem que os corpos legislativos 
attendam aos meios de se ir desenvolvendo 
a nossa força naval”, o que se póde alcan- 
gar com economia, sabendo aproveitar os re- 
cursos que para tal fim nos offerece a situa- 
ção das nossas colonias, 


No mappa da força efectiva inclue o snr.. 


ministro da marinha 110 individuos no quar- 
tel do corpo dos marinheiros , o que eleva 

aquella força a 2:829. 

No alvará de 24 de março de 1764 se 
nos oferecem alguns esclarecimentos sobre o 
pessoal da nossa marinha haverá, um seculo, 
na parte do mesmo alvará que regula a quan- 
tidade de: fardamento que se lhe deve for- 
necer, » 

Este alvará foi o que chamou arsenal do 
exercito ú repartição que até 4 sua data ha- 
via em' Lisboa com o nome de «Tenencia», 

e apresenta ainda duvidoso, nas regiões go- 
vernamentaes d'aquelle tempo ,-se era mais 
conveniente á tropa ouso dos cascos ou dos 
barretes e se os sapatos deviam ser substi- 
tuidos pelas botinas. Entretanto, ainda se não 
offerecia duvida ácerca das. bolsas do cabello 


armazens geraes forneceriam para esse ef- 
feito a cada'uma das praças (por anno) 6 va- 
ras de fita negra de lã com dous dedos de 
largura. E 

Pelo que dizia respeito 4 marinha , 'or- 
denava a entrega de panno verde para '768 
casacas é calções para cada batalhão de ou- 
tros tantos soldados, na' razão de tres co- 
vados-e duas terças por fardamento. Os tam- 
bores e pifanos eram 31, que tantas eram 
as casatas 'e calções encarnados para que se 
mandava dar panno desta côr, mas tinham 
vestias dé paro verde. As' bandas, canhões 
e golas eram tambem encamadas. 

Cada “uma das' casacas levava tres du- 
ias de botões ou todas 2:397 duzias. = 

Havia dous regimentos da marinha de 14 
companhias, na conformidade do decreto de 
10"de maio de 1763, que tinha reduzido as 
tropas do exercito e marinha. E assim estes 
regimentos, fóra a marinhagem propriamente 
dita, formavam um pessoal de 1:680 indivi- 
duos, incluindo os officines, porquanto se in- 
corporou 'ao regimento da armada de' que 
era coronel o marechal de campo Furtado 
de Mendonça o outro regimento: de que era 
coronel Corrêa de Sá, ficando sob/o com- 
mando do conde da Ponte. Cada um tinha 
14 companhias e cada uma d'ellas 60 pra- 
ças, incluindo ofhicines. 

No orçamento relativo ao anno economi- 
co de 1835-1836, sendo ministro damarinha 
Agostinho José Freire, importava a despeza 
em 1.395:941 5956 du mais 385:7253577 do 
que a despeza de 1862-1863, 'que está orça- 
da em 1.010:2155579. / 

. O armamento naval que servim de base 
para o orçamento de 1835-1836 era 
* Uma nau em meio armamento 

Duas fragatas em armamento 

Uma fragata em meio armamento 

Quatro corvetas em armamento. 

Uma corveta em meio armamento 

Quatro brigues em armamento 

Um brigue em meio armamento 

Quatro escnnas em armamento 

Duas escunas em meio armamento 

Quatro hiates em armamento 

Sete charruas em armamento 

Quatro correios em armamento 

Um cuter em armamento 

Tres canhoneiras em armamento 

Doôts vapores em armamento. 

Quarenta e uma embarcações. 

Faremos agora um quadro comparativo 
da marinhagem d'esta força naval e da que 
corresponde á força naval proposta para 1862- 
1863. 


1835-1836 1862-1863 
Marinheiros graduados . 96 


Primeiros marinheiros. 972º - 920 
Segundos marinheiros, 574 400, 
Primeiros! grumetes... 610 480 
Pagens ..vud. = 255 
Segundos grumetes. .. º 656 
1809 1952 


Comprehendendo o que hoje se chama 
companhia de deposito e onde se incluem 100 
pagens, ainda assim a marinhagem actuil é 
de 2:052, não tendo diferença a mais do anno 
de 1835 senão de 243. 

O pessoal de 2:719 da força pedida para 
guarnecimento dos navios que formam o ar- 
mamento naval proposto para 1862-1863 é 
assim classificado :- 


Capitães de mar e guerra....... “3 
Capitães de fragata. .....ii.ii.o 7 
Capitães tenentes (commandando). 4 
Primeires tenentas (idem)....... 7 
Capitães tenentes (guarnição)... 7 
Primeiros tenentes (idem). 22 
Segundos tenentes 1 40 
Capellães ...... 3 
Guardas marinhas. .... 20 
Aspirântes ........ 19 
Cirurgiões de divisões 2 
Cirurgiões de 1.º classe . 8 
Cirurgiões de 2:* classe .. 11... 8 
Cirurgião extraordinario . . Sp 
Officiaes de fazenda. Bl 
Carpinteiros. .... 20 
Calafates........ 14 
Serralheiros ......,. 5 
Tanoeiros....... 1 
Fieis 'de generos 31 
Fieis de artilheria. Rs o 
Sargentos de mar e guerra. . 13 

sereventes ......... IO E rá 
Barbeiros... Po o: 
Cosinheiros. . «as 
Enfermeiros .... E] 
Dispenseiros... . prado 
Criados... « = RR 


e a a e er 


Padeiros... 
Inferiores ..... 
Cometeiros......... 
Companhias de embarque. . 
Officiaes de manobra...... 


O pessoal do arsenal de marinha 


eftectivo é de...... DANO O CTB 
“O pessoal separado do quadro tem,' 121 
O pessoal 'da cordoaria é de: ... 169 
E fóra do quadro, Bo 12 
1:125 


Parece-nos que ou ha para mais n'estes 
1:125 individuos que a nossa marinha tem 
em terra em só dous estabelecimentos, ou 
ha para menos nos 2:719' que” destina para 
ter embarcados. 

Colligindo estes factos e dando-lhes publici- 
dade, o nosso intento é demonstrar que o 
orçamento deve ser amplamente conhecido 
pela nação eamplamente discutido pelos seus 
representantes. 

Expomos: não louvamos nem censuramos. 


Associação Commercial do Porto 


A direcção da Associação Commercial do 
Porto para conhecimento da praça faz pu- 
blico o seguinte: 

SENHOR! || 

A Associação Commercial do Porto apres- 
sa-se em vir respeitosamente perante o au- 
gusto throno de Vossa! Magestade Fidelissi- 
ma, conveneida de que Vossa Magestade não 
deixará de acolher suas humildes supplicas, 
em ittenção á gravidade do objecto a que 
se dirigem. Í 

Senhor ! A operação das provas dos vi- 
nhos da demarcação no Alto Douro acabou 
ultimamente de se effeitunr, dando em resul- 
tado o approve de 39:844 pipas, qualifica- 
das em exportavel — quantidade uma. terça 


| parte maior da que se exportára no anno 


antecedente, mas que o commercio não póde 
deixar de: solicitar que toda ella seja con- 
siderada como tal pelo governo de Vossa Ma- 
gestade, em vista das cireumstancias extraor- 
dinarias e especines com que o commercio e 
a lavoura do Douro ha tantos annos seacham 
luctando. ! 
Senhor! Uma das mais instantes neces- 


sa epocha, é facilitar a produeção. e prepa- 
ro de nossos vinhos por fórma que possam 
ser apresentados nos mercados estrangeiros 
por preços tão rasoaveis e modicos que ani- 
mem e affrontem uma vantajosa concorren- 
cia com os que ha alguns annos alli teem si- 
do chamados a disputar-nol-a, o que, infeliz- 
mente teem já conseguido n'uma grande par- 
te por causa da sumina barateza é facilidade 
com que alli podem ser: conduzidos. 

Taes são, Senhor! os motivos (além de 
muitos outros) porque a praça do Porto tan- 
tas-vezes tem elevado a sur voz perante os 
poderes do Estado, instando sempre pela com- 
pleta reforma da actual legislação: yinhatei- 
ra, que tantos damnos e embaraços conti- 
núa à causar-nos. 

Se, infelizmente, o governo de Vossa Ma- 
gestade mandasse effeituar algum córte na 
presente novidade, grande prejuizo fariwisso 
acrescer sobre o commercio e lavoura do 
Douro, pelos graves inconvenientes resultan- 
tes da injustiça que se iria causar, conde- 
mnando ao sacrifício e inhabilitando da ex- 
portação aquelles vinhos que 'a' ella mais di- 
reito tenham talvez adquirido por sua espe- 
cialidade. 

Pelos regulamentos antigos é outros que 
ainda vigoram, na parte relativa 4 maior ou 
menor restricção no approve'dos nossos vi- 
nhos de primeira ordem, o governo de Vos- 
sa Magestade teve sempre em vista proceder 
por fórma que osseus depositos não subis- 
sem tio alto que provocassem um ruinoso: 
barateio e depreciamento. 


tenção não estivesse já tão reprovada e tão 
fortemente combatida pela sciencia , mesmo: 
assim, ainda ha poucos dias tiveram lugar os 
respectivos varejos,' de cujos resultados se 
averiguou que as existencias de taes vinhos 
nesta cidade, em Villa Nova de Gaya eno 
Douro não excediam a 52:000 pipas; quan- 
tidade esta tio fortemente diminuta quemes- 
mo na aetial infelicidade do commercio não 
poderá bastar para 'a exportação de dous an- 
nos, sendo igualmente para considerar que 
não ha vinho novo, por melhor que seja, que 


SABBADO 8 DE FEVEREIRO DE 1862 


sidades d'este commercio e lavoura, na nos-|. 


se lugar o pagam 
[dosncienton.570,5 


pouco tempo. 


espera e 


venientes. efeitos, : 


Porto 6 de fevereiro de 1862. 


1862. 


1.º secretario. 


———— 


snr ministro da fazenda, 
(Continuado do nº 31) 


— RELATORIO 


decreto de 30 de muio de 1859 


latiya ao emprestimo de 
por d 


de 462:0003000.rtis, por conta do qual 


importancia total de 


402:0003000. 


casião de-se xenlisavem os rateios, com o 
dos rendimentos hypothecados que o bane 


paxte das dividas de que provém, entendi 


trimestres, 
(documen 


he deram. 


e 
6 0s motivos qi 


x» districtos 


“No meu relai 


distritos, fato 


todo 
os 


ros nos districtos. 


os juros do 1.º somestre de 1861, 


O x 


xéis aos outros districtos. « a 


maio do anno findo (documento n.º io. 


possibi 


eia dk 


possá preparar-se para aquelle' destino em tão 


Por todas estas considerações, e aim 
outras que não podem escapar 4 alta pene- 
tração e sabedoria do governo de Vossa Ma- 
gestade, a Associação Conimercial! do Porto; 


P. a Vossa Magestade Fide- 
lissima' haja por bemordenar que 
todo o vinho da actual novidade 
que nas provas obteve a quali- 
ficação de exportavel. seja .con- 
'siderado como tal para; os con- 


E.R.M. 


: (Seguem-se -as assignaturas da direcção.) 
- Está conforme — Secretaria da. Associa- 
ção Commercial do Porto, 8 de fevereiro de 


João Antonio de Miranda. Cuimarites, 


Estado da fazenda publica 


Relatorio, apresentado ao parlamento pelo 


OUTOS ADTOS INPORTANTES DO. MINISTÉRIO DA PAZENDA 
pese 7 DE Jaxemo DE 1861, DATA DO ULTIMO 


Emprestimo de 600000000 réis approvado por 


No documenta n.º 72 apresento-vos x conta re- 
600:0003000 réis, approyado 

reto de 30 de maio de 1859, com referencia 
ao dia 30 de novembro de 1861. Esti conta é a 
continnação da que se acha junta ao mei relatorio 
de 7 de janeiro com o n.º 65, segundo a qual era o 
saldo do dito emprestimo, em 10 de desta de 1860, 
e para paga- 

mento dos respectivos juros foram entregues as 
somas designadas no citado documento n? 72, na 
5:1545503 réis, ficando o dito 

saldo reduzido, em 30 de novembro ultimo, a réis 


Os juros deste emprestimo eram pagos, “na oe- 


eseasscando, porém, esta receita pela extineção de 
ue os 

mutantes não deviam estar privados dé receberem 
regularmente os juros de seus capitaes. Para oste 
fim ajustei com o banco «fornecer o thesouro os fun- 
dos necessarios para pagamento d'aquelles jros aos 
A portaria de 13 de maio do anno findo 
2 3), ques este fim expedi aquele 
stabelecimento, explica enbalmente esta operação 


iuros de inscripções nas capitaes dos, 


meu relatorio de 7 de janeiro alladi ás pro- 
videncias que adoptei, para que nas capitnes/ dos 
do, ontinênto como das ilhas, tives- 

o dos juros de inseripções, é o 
nto o mesmo relatorio, deu-vos 
ecessivo: arigmento, que tinha o 


4 igmento tem progredido, como mostra o 
documento n.º 74,0 qual faz tambem conhecer, que 
ue foram pagos 
nas capitaes dos districtos do continente e das ilhas 
da Madeira e Açores, importaram na quantia de 
8k518g: i que corresponde a um capital de 
694:950 3000 réis. D'este enpital pertence ao dis- 
tricto do Porto 5:026:9503000 réis, e 607,:5905000 


É inutil chamar dé novo à vossa atenção para 
as vantagens que resultam de .se facilitar 0 dorra- 
mamento dos nossos titulos de. divida fundada pelo 
interior do reino, por meio do pagamento dos «eng 
juros nas cnpitaes dos distritos, Notarei só, que 
esta providencia contribuiu eficazmente para tomar 
exequivel a lei da desamortisação dos bens dos con- 
ventos de religiosas é de outras corporações, e ha- 
de dar ainda em resultado o poderem-se applicar as | que pagam À fazenda nacional, é qué foram deferi- 
disposições du "mesma 167 a todos os” outras e9rpós | d 
de mão morta, que ella não comprehende, como im- 
periosamente, exigem “os ixiferesses. economit: 
paiz e os das mesmas corporações, segundo já tive a 
honra de expôr n'ontra parte d'este relntorio. 
Emprestimo para «s obras da Eschola Polytecknicar| 

Em virtude dy authorisação concedida no go- 
verno pela enrta de lei de 1 de julho de 1857, foi ce- 
lebrado com o Banco de Portugal um novo contracto 
de emprestimo de 15:0003000 réis, para as obrastin 
| construção da Eschola Polytechnica do Lisboa ; 
contracto que foi approvado por decreto de 31 de 


Com esta applienção já tinham sido contracta- 
dos dons empréstimos, o primeiro de 60:0008000 rs. 
(documento n.º 81 do relatorio de 9 de dezembro de. 
1857) em 18 de agosto de 1857,e o segundo: de réis 
15:0008000 em. 7 de abril de 1860 (documento n.º 
118 do relatorio de 7 de janeiro de 1861); vindo 

“| assim a importaros tres emprestimos em 870008000 
Porém, Senhoy, se uma semelhante pre- | réis, ; t 
Repressão do contrabando nas provincias do norte 
ndo o ministerio da guerra ponderado à im- 
idade de continuar a fornecer a força militar, 
que ausilin'a fiscalisação extraordinária na provin- 
inho, por estar muito reduzida a força dos 
corpos da respectiva divisão militar, anthorisei o di- 
rector da alfandega do Porto, por portaria de 21 de 
novembro ultimo (documento n.º 76), para nomênr in- 
terinamente até oitenta guardas provisorios para sub- 
stituir aquela força, abonando-se-lhes vencimentos 
igunes nos que percebem os: que foram admitidos | do deposito publico de Lisbon, uma letra no yalor de 
por virtude da portaria de 8 de junho de 1860 (do- | 1565594 réis, importancia do 
eumento n.º 58 do relatorio de 7 de janeiro de 1861), 

Segundo os elementos que existem no thesouto, 
a mencionada força militar compunha-se em junho | nhão.” 


E a eram 


de 3 officines e 105 praças de prot, coma, qual se 
despendeu em etapes, quarteis e outras despezas, 
desde outubro de 1860 até setembro, inclusive, de 
1861, a quantia de 2:7615794 réis. Importando os 
vencimentos dos novos guardas em mais de 8:0005 
xéis; houve d'esta maneira um despeza a maior de 
6:0008000. xéis | aproximadamente, Entendi porém 
que não podia deixar de authorisar esta despeza, 
attenta a necessidade que ainda hade conservar a 
fiscalisação extraordinaria, para que os contraban- 
listas não continnem a oceupar-se n'este illicito tra- 
fico; sendo aqnella despeza. mais que muito: com 
pensada, pela receita de 117:3302091 réis, que tanto 
foi a que arrecadou à maior na alfandega do Porto 
pelo despacho do assnear para constmo nó anho eco- 


da, 


ra pela rain... 
rio de janeiro já vos dei 
conta dos resultados vantajosos que se tinham co- 
lhido d'esta fiscalisação, durante os 'mezes de ju- 
lho, agosto e setembro de 1860; agora vereis pelo 
documento n.º 78, que a, receita, proveniente, da 
importação da aguardente, desde ontubro do mesmo 
ano até setembro, inclusive, de 1861, importon em 
366:1268490 réis; pertencendo 311:1995780 xéis aos 
direitos. da. aguardente entrada pela foz do Douto, 
e 549268710 xéis á que deu entrada pela Barca 
d'Alya com procedencia de Hespanha ; tendo-se 
apenas despendido perto de réis 7:0003000 com a 
respectiva fiscalisação durante o mesmo periodo. 
Reclamação dos bens dá villa da-Bouça no reinô 

de Hespanha, pertencentes «o mosteiro de 

Santa Maria de Aguiar 

Cumpre-me tambem dar-vos conhecimento de 
que, estando pendente ha muitos annos wma recla- 
mação: dirigida ao governo de- Sua Magestade Ca- 
tholica “sobre os bens da, villa da Bouça no reino 
de Hespanha, por terem pertencido ao mosteiro de 
Santa Maria de Aguiar, no districto da Guarda; 
e tendo aquelle governo impugiado o direito de 
Portugal 'á. posse” dos, mesmos bens, tendo até pro- 
cedido á sua venda, conseguiu-se ultimamente pe- 
los esforços do representante de Sua Magestade 
m'aquella côrte, o conselheiro Luiz Augusto Pinto 
Soberal, e em vista dos titulos authenticos: que lhe 
lhe foram remettidos, que /o governo hespanhol ve 
conhecesse o direito que tinhamos aos referidos bens, 
c nos mandasse restituir a importancia por que 
tinham sido vendidos no valor de 168:695 


8:695 reales 
de vellon, que, reduzidos á moeda portugueza, pro- 
duziram a quantia de, réis 7,7799890, a qual deu 
entrada nas caixas centraes do thesquro no dia 
2 de julho do anno. findo, 
Portaria de 31 de dezembro de 1861. 
Estatistica das alfandegas 

Sendo de reconhecida conveniencia que à pu- 
blicação da estatistica. geral do comercio externo 
de Portugal se faça regularmente , publicando-se 
em cada janno à estatistica relativa ao amo an 
terior, providencici, para se “conseguir esse resul- 
tado, nos. termos do documento n.º 79; tendo or- 
denado que, na organisação da mesma estatistica, 
se observe o systema por que foi organisada à pau: 
ta, cuja publienção está tendo lugar no «Diario de 
Lisbon». Este methodo é indispensavel para “se 
facilitarem 'os exames que. se houverem de fazer 
m'aquelle documento. 

- » (Continta) ” 


St een a 
* PARTE OFFICIAL 


SYNOPSE DA PARTE OFFICIAL DO DIARIO 
DE LISBOA N.: 29 DE 6 DE FEVEREIRO 
XTNISTERIO, DO REINO 
Synopse geral, por freguezias, do numero dos 
eleitores e clegiveis recenseados em 1861, compara- 
da-com à do anno. de 1860, e organisada “pelas res. 
pectivas commissões de recenseamento em quatro 
cireulos dos Estados de Goa, para execução do dis- 
posto no artigo 19 da carta de lei. de 28 de novem- 
xo de 1859. uol 
MINISTERIO DOS NEGOCIOS FCCLESIASTICOS E DE. 
é JUSTIÇA a 
Despnchos que tiveram logar: por ilecretos do 
mez de janeiro. Ú 1 
XINISTERÃO DA FAZENDA 
Relação dos foreiros que pediram remir fóros 


os-na semana proxima finda. 
— Declaração: de ter sido mandada retirar da 


do | praça, 2 -casa da Hospedaria de Cima, prrtencente ao 


convento das religiosas WArouca, c bem assim de 
que fica provisoriamente suspensa, até ulteriores in- 
formações, a venda d'umas propriedades pertencen- 
tes no convento de Santa Joanna. 

— Annyncio de que no dia 8 de março, no the- 
souto publico, se hão-de arrematar bens pertencen- 
tes aos conventos das religiosas do Salvador em Evo- 
za, do Bom Jesus de Vianna-e de S, Bernardo em 
Portalegre. i 

MINISTERIO DA MARINHA E ULTRAMAR 
Oficio do procurador geral da corôa, remotten: 
do ho exe.» ministro a certidão do: necordio profé- 
rido: pelo supremo tribunal de justiça, nos autos de 
syndicaneia do ex-governador geral da provincia do 
Moçambique, Vasco Guedes de Carvalho e Mene- 
zes que o declara isento do cnlpa. 

É Ontro envio, a CErtidão dd aGRORdÃO pro: 
ferido pelo supremo tribunal de justiça, nos au 
tos de “syndicancia do ex-presidente da relação de 
Gôn e conselheiro Jonquim Antonio de Mornes Car- 
neiro; aceordão em que o mesmo syndicido foi, 
por votação unanime , e de aecordo como o mil 
nisterio publico em “ambas as instancias, julgado 
absolutamente. isento. de culpa, e ilibada a sun 
conducta durante o desempenho do referido cargo, 
n'aquella relação do ultramar. 

MINISTERIO DOS ESTRINGEMOS 
Portaria remottondo ao: presidente da junta 


líquido producto do 
portugues, Antonio Forveira da 
o 


espólio do subdito 
consnl de Portugal no Mara- 


Costa, arrecadado pel 


a rem 


— Noticia de ter nanfragado no dia 14, na bar- 
za de Rebat, o hinte portuguez «Novo -Paquete de 
Olhio», salvando-se a tripulação. 

MINISTERIO DAS OBRAS PUNLICAS, CONMENCIO E 

INDUSTRIA 


INTERIOR 


Lisboa 6 de fevereiro . 
(Corr. part. do! Commercio do Porto) 

Nada ha hoje de politica: que annunciar 
aos leitores: O que havia dissemolio hontem. 
Ató que a questão do relatorio gceupe a ca- 
mara dos dignos pares, pouco mais haverá 
que dizer. 1 n'aquella camara que todas as 
attenções estão fixas, e com razão. A discus- 
são alli deve 'ser interessante, pois que póde 
terminar por uma crise ministerial. | de que 
terminará assim são bastantes as prestun— 
Pções.: 110 : 
O snr: Casal Ribeiro ponderou hontem a 
necessidade de ser nomeado representante por- 
tuguez na côrte do Rio de Janeiro, e por esta 
occasião s. exe: fez tambem sentir a conve- 
niencia de dotar os empregados diplomaticos 
com meios suflicientes de viverem bem e com 
dignidade para Portugal. 

Razão demais ha para: o snr. Casal Ri- 
beiro dizer isto. O nosso corpo diplomatico é 
tio mesquinhamente retribuido, que se'os:in- 
dividuos-não teem meios proprios, fazem lá 
por fóra tristissima-figura ou recorrem a adian- 
tamentos “que não podem,: e-que mesmo em 
consciencia não devem pagar. E” erro pen- 
sarque todas as côrtes são como 'as de Portu- 
gal. À sem-ceremonia a que cáchegaram os 
individuos e as cousas ainda é desconheei- 
da em muita parte. Que até um ministro de 
Estado viva n'uma sobreloja ou n'um terceiro 
andar, que não tenha equipagens proprias, 
que, emtim , nunca-dê um jantar, nem se- 
quer 'dos' chamados diplomaticos é politicos 
é cousa para que entro nós ninguem rapa- 
ra. Repara-se até para/o contrário, porque 
sendo poucos os individuos de fortuna. que 
vão ao. poder, mão se póde esperar que com 
sete mil réis por dia on antes cinco, pois 


que dous são para 0 aluguel diario da car- 


ruagem , se figure muito. Mas isto, repeti- 
mos, é só para ci! Como vive lá por fóra 
quem tem elevadas posições. officiaes dizem- 
no os empregados diplomaticos que cá estão 


jem Lisboa. E" pelas casas que habitam, é 


pelos seus trens e pelo fausto. que sustentam - 
entro nós, que devemos calcular as despezas 
que o nosso corpo diplomático é obrigado a 
fazer nos diversos “paizes. E quem não póde 


circumstancias dé ser nação. À dignidade 
de um Estado póde dispensar mais os feste- 
jos do dia da sua inauguração, que é uma 
cousa de que poucos se lembram do que o 
decóro dos seus representantes no estrangei- 
ro, cuja falta quando se dá todos vêemea 
muitos envergonha. 

Da moção tambem do snr. Cazal Ri- 
beiro, para que seja aberto um debate largo 
e franco no parlamento, sobre o estado da 
fazenda publica, deve resultar grando inte- 
Tesse ao nosso credito. Felizmente já chega- 
mos a ocensião em. que podemos fallar nas. 
nossas finanças com a cara descoberta e q 
animo affouto. Credito tanto no interior 
como: no exterior já nús temos, tanto coma 
teem as nações que estão nas melhores çon- 
dições financeiras. Agora o que cumpro é quo 
a pasta da fazenda não vi parar a mãos 
inscientes,' Seria isso hoje a maior das cala- 
midades. - 

Como dissemos no nosso telegrama de, 
hoje, o sms, Avila concordou em que so abris- 
se a discussão pedida pelo snr. Casal Ribei- 
ro sobre o referido estado de fazenda. Quan- 
to á embaixada do Rio de Janeiro respondeu 
s. exe! que ainda não achara quem quizesse 
acceitar tal cargo, não obstante offerecer os, 
mesmos proventos que se haviam! concedido 
ao snr. conde de Thomar. 'O snr. Avila disse 
m'aquillo a verdade. Não achou mem podia, 
achar quem quizesse acceitar a embaixada, 
no' Brazil em quanto fosse consul goral por- 
tuguez alli o snr, barão de Moreira. O facta 
é sabido. Agora, é-lhe facil achar individuo 
honrado e competente,: . | 

A desamortisação dos bens das muni- 
cipalidades e dos outros corpos de mão mor-, 
ta, é já uma questão de muito pouco tempo. 
Parece que não tardará uma proposta n'esse 
sentido. O snr. José Estevão fallando hontem 


SCENAS DE PROVINCIA 
| POR 
LEONEL DE SAMPAIO 
Uma tragedia desconhecida 
(Conclusão do n.º 30) 


x 


Cheio de hesitação, fui sem detença dar 
parte do que vira e ouvira do egresso de Bus- 
téllo, que tomando a minha narração como 
exagerada, e desmentindo a experiencia dos 
seus setenta ânnos, parecia não se poder ca- 
pacitar de paixão tão violenta excitada por 
uma mulher. ' à 

O frade foi verificar pessoalmente a mi- 
nha relação e, depois d'ima visita, que du- 
rou mais d'uma hora, voltou a casa triste e 
e pensativo. Disse-me que o estado de Agos- 
tinho era perigoso, que qualquer tentativa 
para o consolar presentemente seria inutil, 
mas que assim mesmo não se devia deses- 
perar de lhe dar um allívio menos repen- 
tino. E 

— E quanto a mim — continuou fr, Joo 
E aquillo é doença:-E"-preeiso chamar o me- 


Efectivamente, o medico foi chamado 
pouco depois, estudou a doença 'e não sei eu 
qual foi o resultado d'esse estudo, nem o que 
elle disse ao frade, mas o que sei é que este, 
chegando de casa do seu visinho, fallou-me 
com a maior gravidade a seu respeito, di- 
zendo-me : es 

— A doença é quasi toda no moral, já 
concordo. Mas muito me admiro de que aquelle 
desatinado Agostinho nunca me” désse parte 
da origem da sua molestia. O homem nunca 
me fallou de D. Iphigenia, e agora mesmo, 
se eu lhe fallo nella, mostra assim cara de 
me lograr, fazendo-me crêr que essa tóla lhe 
é indifierente. Não lhe hei, comtudo, de que- 
rer mal por isso. Verei se lhe posso curar 
a chaga. Parece-me que hei-de achar o: re- 
medio. 

— Parece-lhe, fr, João ? diga-me cá o 
que tenciona fazer? O caso é difficil. Não 
sei como se ha-de aviar. Diga... 

— Vou á cidade dizer 4 Iphigenia, que 
o Agostinho está a morrer-por causa d'ella, 


mas que não morrerá, se a vir junto de si, 
edindo-lhe perdão e promettendo-lhe fideli- 
ade... : 


— 0" fr, João ! essa não esperava eu ! 
Pois persuade-se que D. Iphigenia cahirú na 
indiscrição de acceder ao seu pedido ? 

— Se ella me não ouvir, direi tudo a 
João Peres e mãi. Instatei com elles para 


que acudam a Agostinho, 


— Ó homem, “pois tanto D. Iphigenia 
como sua mi e pai não se recusarão a dar 
tal passo? 

— Hei-de ameaçal-os como ministro de 
Deus... 3 

— E Agostinho, meu fr. Joo ? cuida que 
Agostinho se prestará a similhante comedia ? 
Logo que elle saiba que Iphigenia não veio 
senão a sollicitações do meu amigo, poderá 
consentir que. .. 2 

— Não que se lhe esconde tudo — acudiu 
o frade com ar de triumphante satisfação. 

— Ainda que se lhe esconda tudo: não vê 
o fr. João que este recurso só acode ao pre- 
sente e não ao futuro? Se Iphigenia não gos- 
ta delle, mais cedo ou mais tarde não o mos- 
trará? Depois, como se ha-de obstar ao mal 
feito ? Não disse o medico que apezar de a 
maior força da doença ser moral o physico es- 
tava molestadissimo ? 

* — Parece-me, pelo que vejo, que a sua 
amisade para com Agostinho... 

— A minha amisade, atalhei cu no frade, 
é grande, mas não cega. 

— Pois o que eu lhe digo, é que vou & 
cidade tractar de pôr em practica o meu pro- 


jecto. 
XI 


O estado de Agostinho de Beça era lasti- 
moso. Que extraordinaria natureza ! que 'mis- 


tura do sensibilidade, do exaltação, de reli» 


dizer-lhe: 


genia... 


dpente com energia feb; 


matou. 


terá coração para g arguiy ? 


giosidade e de molestia! Que alliança de 
concentrado recolhimento e de opulenta ima- 
ginação ! Omancebo passava alternadamente 
da mais profunda melancolia aos actos da 
devoção mais fervorosa. Ora, a sua moles- 
tia chronica dos intestinos, exacerbada pelo 
soçôbro moral, arrojava-o em dolorosa Te- 
thargia; outras vezes, guiado por uma ima- 
ginação doente, fallava com amarga: e des- 
concertada. eloquencia sobre as: desventuras 
da sua vida, ou conferenciava com os cireuns 
tantes sobre a gravidade. d'aquella doença. 
Foi na intermittencia de uma das suas cri- 
ses melancolicas, que eu julguei opportuno 


— Meu bom amigo, fr. João anda pla- 
nisando uma medida de que eu não lhe da-| 
ria parte, se tão sómente a tivesse por inefh- 
caz, e não por funesta, como creio que lhe 
póde ser, oceasionando-lhe um grande abalo. 
Quer trazer-lhe ú cabeceira da cama D. Iphi 


— Que atraga, que a traga — bradou o 

il — desde que estow| 
doente, ainda não recebi um bilhete della. 
Quero-a: vêr. Quero tambem satisfazer um 
desejo, que me rala; quero, dizer-lhe, com 
expressões bem 'ao vivo, que foi ella que me 


— Mas ella, se vier, é para lhe pedir per- 
dão e para lhe jurar 'um amor sincero. Como 


— Coração não o tem D. Iphigenia. Mais 
brando é o coração do frade, que m'a foi 
buscar. Coração não tem ella, que ficou in- 
sensivel ás minhas lagrimas e. aos meus ex- 
tremos ; enganou-me ! matou-me ! 

— Mas arrependeu-se. - 
* — Arrependeu-se de me matar ? 

— Não :, arrependeu-se de ô mortificar 
sómente, porque o meu amigo não está morto. 

— Não tarda muito que o não esteja. 
Venha pois D. Iphigenia. Quero-a vêr, Que- 
ro fallarlhe, antes de expirar. Quero ter a 
consolação de a vêr chorar por "mim. 

Acommetteu-o n'este; lance um impulso 
de devota effexvescencia e ergueu as mãos, 
com os olhos fitos n'um crucifixo da parede. 

Sahi. Jui encontrar fr. João muito sa- 
tisfeito com 0 resultado da sua empreza, que 
acabava de levar a cabo. É 

— D. Iphigenia: fez-se de mil côres; có- 
rou, empallideceu, mostrou-se soberba e des- 
denhosa, mostrou-se candongueira e humilde, 
riu de despreso, chorou de raiva, mas eu re- 
mediei tudo, falando aos pais. Pedi, instei, 
exhortei, adverti, trovejei, fiz tantos esfor- 
ços, que no cabo consegui tudo. 

— Com. que então, disse eu como que 
meio. dorido e meio. duvidoso, D. Iphigenia 
vem apresentar-se, tem cara para apresentar- 
se diante do leito de Agostinho de Beça ! 

— Amanhã de manhã. A cousa ha-de fi-| 
cay ocoulta até rebentar a bomba. 


— O" fr. João ! diga-me cá : não era me- 
lhor deixar morrer em paz o desventurado 
mancebo, sem lhe aviyar as agonias com a 
recordação d'uma felicidade impossivel, que 
lhe suscitar a presença da mulher que 
amou ? 

— Eu não o entendo assim: 0 que lhe 
digo é que o passo está dadd e que D. Iphi- 
genia, amanhã de manhã, ha-de apparecer, 
diante do leito de Agostinho. 

— Pois bem: assim seja ; mas:maior in- 
conveniencia não creio eu que se imaginas- 
se. E, uma inconveniencia, que póde ser fu- 
nestissima. 


No dia seguinte de manh o irmão do 
sur. Eleuterio começou a duvidar da efrica- 
cia, que teria o recurso, de que lançára mão 
para desvanecer a doença de Agostinho. Tão 
perigoso era o' seu estado, tão claros os in- 
dicios de um progressivo, mas rapido defi- 
nhar-se, que já áquelle tonto do egresso lhe 
parecia que atrazar e pôr barreiras à doença 
fôra antes milagre do que outra cousa, 

Em quanto o frade se sabandonava ás 
suas duvidas, vagueava eu sósinho nos arre- 


| dores, do sitio, atravessando largas e  pitto- 


rescas veigas, onde as vides se balouçavam, 
penduradas nos olmos, o solitarias tapadas, 


com estas despezas não diga que está em 


a 


>. 


consulta sobre o projecto de planos inclina- 
dos norrio Douro. O negocio está agorade- 
pendente de resolução do ministro respecti- 
vo. Posto que o conselho não conviesse mo 
projecto, tal como: fôra apresentado, parece- 
nos que isso não alterará as pretenções do 
proponente. . 
Pelo thesouro foi feito hontem o seguinte 
annuncio. Transcrevemol-o,porque póde inte- 
ressar w alguns dos nossos leitores: 
«Por ordem superior se declara que foi 
mandada retirar da praça, que ideve. ter 
garno dia 6 do corrente, a casa da hospedaria 


de Cima, pertencente ao convento das reli- 
giosas de S. Bernardo, en , amnuncia- 
da na lista 39, verba n.º 391. 


No dia 4 fez annos que falleceu a prince- 
za a Senhora D. Amelia, Sua Magestade a 
imperatriz deu como do costume no referido 
dia”muitas esmolas e algumas avultadas. 

Morreram os snrs. conde de Louzã, D. 
Diogo e o marechal de campo, João Car- 
los de Froman. O, snr. conde da Azinha- 
ga, irmão do snr. duque de Sal » está 
em perigo de vida. Deu-lho um ataque apo- 
pletico em casa do snr. barão de Magalhães. 

O snr. conde de Louzi era o ultimo des- 
cendente em linha recta dos Marialvas, era 
tambem o terceiro conde de Louzã, 14.º 
senhor da casa de Oavalleiros , par do rei- 
no em 1826, ministro de Estado honorario, 
socio da Acadentia real das sciencias, grão- 
cruz das ordens de Nossa Senhora da Con- 
ceição de Viçosa e de 5. Leopoldo de 
Austria, e commendador dade Nosso Se- 
nhor Jesus Christo, : 

Nasceu no 1.º de agosto de 1772, e cas 
sou em 23 de noyembro de 1801, com a mor- 
gada' de Cadafaes filha dos segundos condes 
de Louzã, D. Marianna. Antonia de Salda- 
nha Côrte Real da Camara e Lencastre. Era 
viuvo desde 26 de março de. 1848, 

Foi ministro da fazenda em varias epo- 
chas antes de 1834. Foi sempre um fidalgo 
estimado, muito honrado e de não vulgar in- 
telligencia. l 

O snr. conde da Louzi foi que levou nos 
braços a Senhora D. Maria IL então prince 
za da Beira, á pia do baptismo. 

E ainda mais uma morte muito sentida. 
E'a do snr. Reis, director por muitos annos 
da companhia dos, vapores do Tejo. Deveu 
a morte ao zelo; excessivo com que desem— 
penhava aquelle cargo. No dia em que os 
navios de guerra foram ao mar, agoniou-se 
tanto por uma falta que houve no cumpri- 
mento: das suas ordens, que mesmo na ponte 
dos vapores cahiu com uma apoplexia. Della. 
foi -vietima. h 

— sim 


Provincias 

BAIRRADA 7 DE FEVEREIRO — 
(Do nosso correspondente) —'Tem havido por 
aqui escassez do novidades e por isso não 
devem os leitores d'este jornal estranhar O 
meu “profundo e tão prolongado silencio. E 
ardua é pouco invejavel à missão de noti- 
ciarista quando elle habita em uma locali- 
dade na qual só por excepção ha animação 
e vida. 

Ha dois mezes que por aqui não houve 
oecorrencia notavel. 

Foi victima de uma apoplexia fulminan- 
te o professor de instrueção primaria na al. 
deia de Ferreiro, José Joaquim da Rosa, al- 
fores que foi do antigo regimento 12 do Al- 

arve; 6 (triste coincidencia!) expirou no 
dic dia e á mesma hora em que, um anno 
antes, a sua esposa tinha deixado de existir! 

Como militar e como professor, José Joa- 
quim da Rosa foi um homem austero no de- 
sempenho dos seus deveres. Soldado valen- 
te, elle mereceu a honrosa condecoração de 
Torre e Espada no tempo em que as conde- 
corações erão a retribuição de serviços va- 
liosos prestados 4 patria. Professor zeloso 
da educação da mocidade, o alferes Rosa 
habitando uma legua distante do lugar on- 
de tinha a cadeira, muitas vezes, duranto as 
grossas enchentes do inverno, foi visto des- 
calçar os sapatos e atravessar as aguas pa- 
ra hão faltar ao cumprimento das suas obri- 
gações! 

Exemplo digno de ser seguido a aquel- 
les à quem a sociedade encarrega da instruc- 
go da mocidade. 

José Joaquim da Roza morreu pobre e 
deixou em tristes circumstancias dous filhos 
e uma filha cega, para a qual o conselho de 
familia vai pedir um logar em um ásylo, (o) 
ceu permitta que algum estabelecimento de 
beneficencia abra as portas 4 desgraçada fi- 
lha de um homem, que, com tlo denodado 
empenho, combateu pela causa da nossa li- 
berdade e que, quando reconheceu que a pa- 
tria não carecia já dos seus serviços, não quiz 
a retribuição dos seus incommodos, pedindo, 
pelo contrario, a demissão do honroso posto, 
que no fituro lhe promettia uma brilhante 
posição na carreira militar. 

No proximo domingo 9 do corrente de- 
vem reunir-se nos Paços do Concelho de Ana- 
dia as camaras e conselhos municipaes da 
Mealhada e Oliveira de Bairro, para se pro- 
ceder 4 eleição de dous procuradores à Junta 
Geral do Districto de Áveiro. Os adminis- 
tradores dos concelhos de Anadia eOliveira, 
por insinuações do governo civil, estão em- 

enhados em que saiam cleitos o presidente 
a camara de Oliveira de Bairro Augusto 


——— 


gundo talvez nho seja tho , porque me 
consta que o exe.” E da oia tem 
deliberado propor a reeleição do dr. Alexan- 
dre de Seabra. . 

O systema representativo não é uma rea- 
lidade entre nós; é, quando muito, uma fic- 
cão encantadora. A intervenção das autho- 
ridades na emissão do voto, é uma violação 
da lei, é um abiiso, é um crime. Não sega: 
rantindo aos eleitores a liberdade da urna, 
não se consentindo que os cidadãos escolham 
livremente os seus. mandatarios, às authori- 
dades terão quem as coadjuve nas suas aspi- 
rações, mas o povo não terá quem zele os 
seus interesses e promova a sux prosperidade. 
E comtudo é rará a eleição em que as au- 
thoridades não venham com as suas insinua- 
ções, com as suas ameaças, com as suas co- 
hortes de cabos de polícia impor as suas listas 
aos cidadãos eleitores roubando-lhes o direito 
de escolherem conscenciosamente Os seus re- 
presentantes. x 

Quando veremos nós justamente punidas 
estas transgressões da lei? Quando se extin- 
guir a ambição de figurar na scena politica. 

O commercio dos vinhos está desanimado. 
O baixo preço que oferecem, não anima. os 
lavradores. ” 

Por hoje tenho dito. 


NOTICIARIO 


Vinhos para exportação. — Hon- 
tem foi dirigido um despacho ao snr: pre- 
sidente da commissão reguladora participan- 
do-lhe que tinham sido habilitadas para ex- 
portação universal 39:844 e meia pipas. de 
vinho da ultima colheita, que comô taes fo- 
ram approvadas pelo jury qualificador. 

O governo attendeu assim, como era re- 
clamado por todas as conveniencias, aos de- 
sejos do commercio e lavoura do Douro, re- 
solvendo que não hotívesse córte na quan- 
tidade -do vinho que tinha sido considerado 
exportavel. 

N'este sentido tinha representado a/com- 
missão reguladora, é ultimamente a direeção 
da associação commercial, cuja representa, 
ção foi ante-hontem enviada ao seu destino. 

Em outro logar vai publicado o edital da 
commissão reguladora, dando conhecimento, 
da resolução do governo. 

Alfandega do Porto. — Em con- 
sequencia da morte do snr. Henrique José 
Gomes Monteiro, houve na alfandega d'esta 
cidade a seguinte promoção : 

O snr, Joaquim Camello Sarmento , as- 
pirante de 1? classe para guarda de arma- 
Zzens. a 

O snr. José Pereira de Mattos .aspiran- 
te de 2.º classe para aspirante de 1.3. 

E para aspirante de 2.º classe foi no- 
incado o snr. Francisco Gomes de Castro 
Monteiro. 

mergulhadores. — Os mergulbado- 
res portuguezes extrahiram no mez de janei- 
ro 58"28 centimetros cubicos de pedra das 
lagês Bomanceiras, Arribadouros, João Ma- 
ranhão, Lobeiras do Ouro e Sobreiras, Em 
todo o dito mez só trabalharam 14 dias, e 
consumiram-se 821,9 kilogrammas de polvo- 
ra, para 25 explosões. 

Particularidades. — O-ladrão-que 
hontem roubou, na rua de Santo Ildefonso, 
8334030 réis aum almocreve da Lixa chama- 
se João Antonio Ramos, por alcunha o Bar- 
rote, morador na rua de Welesloy. 

O roubo foi feito às 6 horas e meia da ma- 
nhã e ás 9 já o snr. regedor do Bomfim, “por 
meio de activas e acertadas diligencias, tinha 
preso o ladrão, e, confessando este que tinha 
o dinheiro em casa de seu sogro, na Praça da 
Alegria, alli foi o dito regedor, aparecendo 
o dinheiro intacto, debaixo de umas grandes 
pedras, que, depois de se verificar que nada 
faltava, foi restituido ao roubado, que, como 
é de crêr, ainda julgava.sonho tanta fortuna, 
e até chorava de contente. 

O ladrão e o sogro foram entregues 
thoridade competente. 

Sociedade Iitteraria. — Sabemos 
que se está orgamisando n'esta cidade uma 
sociedade litteraria. á imitação das que exis: 
tem em todas as cidades cultas, e que. são 
poderosos agentes do progresso intellectual. 

- Era para estranhar-se esta reparavel la- 
cuna na segunda capital portugueza; e é por 
isso muito para desejar que seja preenchidar 

Para este fim já houve uma reunião pre- 
paratoria, aque assistiram os snrs. Ramalho 
Ortigão, Leonel Sampaio, Nogueira Lima, 
Eduardo Salgado; Guilherme Bragae outros, 
à quem cabe a gloria da iniciativa para esta 
civilisadora instituição. ; 

Fallecimento. — Hontem às 5 horas 
da manhã deixou de existir o enr. José Dio- 
go Bettamio, filho primogênito do enr. José 
Bettamio, digno consul do Brazil n'esta ci- 
dade. 

Comprehendemos a dôr que opprime o 
coração do pai amante e extremoso, que viu 
illudidos todos os esforços humanamente pos- 
siveis, empenhados para conservar aos seus 
e aos carinhos de sua familia, um filho que- 
rido, que na curta existencia de quatorze an- 
nos soube antecipar dotes e merecimentos, que 
lhe grangeavam o amor dos seus e à sym- 


Ferreira Pinto, eo droJosé Quéfino Rebello, 
eia to, da camara de Anadia. O pri- 
meiro é de ds sem opposição, o se- 


à au- 
a 
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pathia dos estrailhos. No desenvolvimento 


de u 


uma separação eterna ! 


d'um filho; mas a perda d'um filho assim 
tão rodeado da bemquerença ameigado 
dum futuro de esperanças... é paráicor- 
tar de dôr o coração! ..: 

Tomamos sincera parte na legitima e jus- 
tificadissima mágoa do snr. José Bettamio. 
Sabemos bem or que é ca) ! 
pai que o sabe e sempié soube ser, vendo 
Tevantar-se o tremendo marco da eternidade, 
para o separar para sempre do filho que só 
lhe daya motivos para cada vez mais lhe 
querer! ,., i 3 

Se em taes momentos ha consolação possi- 
vel, so pódeser a certeza de que com a dôr 
do pai se junta o pesar dos amigos, e de que 
o filho que chora lhe sorri carinhoso affecto 
do logar reservado para, os jamjos e para os 
bons ! 


Creança abandonada. — Hontem, 
4 uma hora da tarde, appareceu um menino 
de uns oito dias de idade, abandonado no 
portal da casa n.º 52, da rua da Lada. 

Estava dentro de uma pequena canastra 
e envolto em panninhos. 

O abandono da creancinha commoveu o 
coração bondoso e caritativo de Manoel Fer- 
nandes d'Oliveira, morador nos Guindaes, e 
de Marin Francisca da Silva, moradora nos 
Avcos da Ribeira, que adoptaram logo allio me- 
nino, que a mãe abandonara, e dirigindo-se 
com ello á regedoria de S. Nicolau, declara- 
ram que se encarregavam da creação e edu- 
cação do que entrava no mundo logo des- 
herdado do carinho materno. 

Ainda ha boas almas e são eloquentes es- 
tas revelações dos sentimentos generosos que 
se abrigam no coração do povo. 


Theatro Baquet. — Hontem fez a 
sua estreia n'este theatro a companhia lisbo- 
nense do setor Macedo, de que faz parte 
o snr. Mendes Leal (Antonio), novo na arte 
dramatica, mas vantajosamente conhecido no 
mundo das letras, por algumas producções 
de mérito. 

A companhia representou o drama de 
Seribe «A condessa de Sennecey» e a come- 
dia «A corda sensivel», imitação do snr. Men- 
des Leal (Antonio). e ; Ê 

Houve. regular concorrencia. Entre os 
espectadores contavam-se muitos dos escri- 
ptores e litteratos portuenses. 

O drama de duvidosa moralidade, não é 
dos que mais estão no. gosto do nosso publi- 
ca, porém é bôa prova para apreciação do 
merito da companhia, que em outros menos 
exigentes deverá fazer-se valer mais. 

A representação foi, ainda assim, vista 
com interesse. 

O actor Macedo, na parte de boticario, 
não desmente o bom nome que alcançou como 


Grata Nicolini, Gusmão, ete. 

A dama que fez a parte de condessa mos- 
tra ter prática da scena e possue-s 
papel, porém carece mais vida | 
declamação. z 

A dama que fez a parte 
dotes naturaes, que poderá fazer v: 
actriz, se, procurar fazer-se entendei 
e possuir-se de mais sentimen! 

O actor que representou a part 
teve alguns momentos de feliz interpretação 
do seu papel e parece bastante familiarisado 
com a scena. 

A «Corda Sensivel», do 
ville», em que o snr. Mendes Leal (Antonio) 
faz a parte principal, foi muito applaudida. 


Ea 


chamadas no fim. 

Pode, pois, dizer-se que a companhia lis- 
bonense foi bem recebida e crêmos que o con- 
tinuará a ser. ' 

Esperteza mallograda. — Ha me- 
zes falleceu n'esta cidade um rico capitalis- 
ta. Depois do seu fallecimento os criados co- 
meçaram a espalhar que elle em vida de- 
clarára ser sua yontade, deixar por sua mor- 
te 485000 réis a cada um dos criados de 
ambos os sexos. 

A viuva cumpriu todos os legados, que 
o testamento mencionava, é não deu ouvidos 
"ao que os criados faziam correr, porque na- 
da havia escripto ou declarado que tal jus- 
tificasse. 

O caso é que os criados perdendo a “es- 
perança de colher resultado do meio que em- 
pregaram, soceorreram-se a outros mais ex- 
traordinarios. 

Na casa em que mora a indicada vitva, 
começou a ouvir-se de nonte, a horas mor- 


arrasta correntes de ferro. 

Os criados e criadas fingiam-se tomados de 
terror, e até diziam que um d'elles, acudindo 
a obseryar a causa do estrondo, vira um 
phanfasma, com a figura do seu fallecido amo, 


desapparecêra ! E de tudo isto concluiam que 


velmente não tinham sido cumpridas todas as 
suas ultimas vontades ! 
As pessoas da familia da casa andavam 


e a ee remar 


inteligencia pouco, vulgar do. 
juizos, e na rara aid $ 
cia que Deus. Pp li 
lo 


É sempre dolorosa para os paes a perda 


z (de) sentir un 


actor, quando aqui fez parte da companhia 


e do seu 
a na 


como 
elhor 


| pato do a 


enero «vaude- 


tas, um estrondo pelas escadas, como de quem 


e que, indo a lançar-lhe a mão, 6 phantasma 


o finado voltára a este mundo, porque prova- 


assustadas e passavam as noutes tranzidas de 
R a 


êdo. A E N 
4 o Rea 


d ras (3 , 
ra  prenden afectos, que tão .cei andava mystificação e p eaclarar o myê- 
viam Ser Subefi dos pela saudade infinitã de e) * < rop se do 


Uma d'estas noutes deixou que todos se 
recolhessem e a julgassem recolhida e foi de 
mansinho esconder-se n'um quarto, cuja porta 
dá para a escada. t 

À hora do costume! principiou o estrondo 
da corrente de ferro arrastada pelo chão, e 
quando se aproximava do quarto em que a 
viuva se escondera, esta abriu repentinamen- 
te w porta e-deu com os» criados e criadas 
que representavam aquella comedia, um d'el- 
les coberto com um lençol, para melhor 
figurar de phantasma ! 4 

Fiearam todos como assombrados de ruio, 
e nem para menos-a cousa era; sobretudo, 
quando a senhora voltando-lhes as costas lhes 
intimou ordem para que logo que fosse dia 
se pozessem todos no meio da rua! O de- 
senlace foi proprio da comedia; , 

“Jury commercial de Villa Re- 
al. — No primeira domingo do mez de ja- 
neiro ultimo yerificon-se no Tribunal do Com- 
mercio de Villa Real a eleição do jury commer- 
cial que tem de seryir no corrente anno. 

Os commerciantes | eleitos para este jury 
foram as" snrs. Francisco: José de Gouvêa, 
João Pinto Ferreira, Domingos Vieira e 
Francisco Médice. 

Para substitutos foram eleitos os snrs, Jo- 
sé dos Santos Pereira Basto e João José Ri- 
beiro e Silva. : k 

Loteria extraordimaria, — A ad 
ministração da Santa Casa da Misericordia 
de Lisboa vai fazer em março uma loteria ex- 
traordinaria, cujo premio grande será de 40 
contos de réis. 

O plano d'esta loteria é o, seguinte : 

Será o seu capital de 120:0005000 réis, 
formado de 10:000 bilhetes a 125000 réis cada 
um, havendo 2:079 premios e 7:921 bran- 
cos. CNES ESC 

- Os premios serão: — 1 - de 40:0008000 
— 1 de 10:0005000 — 1 de 3:0008000 — 
1 de 2:0005000 -— 2 de 1:0008000 — 2 
de 8008000 — 2 de'5005000—4 de 4008000 
— 12 de 2008000 — 50 de 100000 — 2:000 
de 188000'— e 1 de 4008000 ao numero 
que se extrahir depois de tirados os mais;pre- 
mios, 1 

A venda dos bilhetes terá lugar em Lis- 
boa no dia 13 do corrente e a extracção no 
dia 10 de março. js 

Naufragio, — Por. officio do consul 
geral de Portugal em Tanger, com data de 
25 do mez passado, consta haver maufra- 
gado no dia 14 na barra de Rebat o hiate 
portuguez «Novo Paquete 'de Olhão» , mes 
tre Sebastião Pereira Machado, procedente 
de Gibraltar, com yarios generos, salvando: 
se toda.a tripulação. Consta igualmente que 
no mesmo dia em que teve lugar o nautra- 
gio; e por ordem do sultão ; foram mandar 
das tropas ao ponto do sinistro para prote- 
ger aquella embarcação, que, salya parte da 
carga, se fizera pedaços. air 

Arrematação de bens ecclesias- 
ticos. —No dia 8 de março serão arrema- 
tados no thesonro publico, em virtude da lei 
de desamortisação, bens pertencentes aos con- 
ventos das religiosas do Salvador em Evora, 
| do Bom Jesus, de Vianna, e de S. Bernar- 
do, em Portalegre, avaliados em-21:6008000 
réis. 

Os que pertencem ao convento das reli. 
giosas db Bom Jesus, de Vianna, e hão-de 
ser arrematados n'aquelle dia, são os seguintes: 

543 Herdade do: Pego da Lapa, situada 
na freguezia matriz, compõe-se de casas, ter 
ras e pastagens ; esta herdade paga quaren- 
ta e cinco alqueires de trigo, quarenta e cin- 
co ditos de centeio e cincoenta- e tres ditos 


Este actor tevo applausos especiaes e duas | de cevada a quatro quinhoeiros, avaliada livre 


dos quinhões. em — 3:0008000. | 

544. Herdade de Entre as Aguas de Ci- 
ma, situada na, freguezia de Aguiar, com- 
põe-se de pastagens e terra; esta herdade 
paga sessenta e dous alqueires de trigo, trin- 
ta ditos de centeio e trinta ditos de cevada 
a tres quinhoeiros , avaliada livre dos. qui, 
nhões em — 1:64 [ 

545 Horta do Salta, situada na fregues 
“a matriz, compõe-se de casa de habitação, 
terras, horta, olival, poço e tanque —500:000, 

Despachos judiciaes,— Por decrê- 
tros de 15, 25 e 29 de janeiro ultimo, tive- 
ram lugar os seguintes despachos judiciacs: 

Bacharel Antonio Lobo Pereira Caldas de 
Barros, que se achava; transferido para-o lu- 
gar de delegado do procurador regio na co- 
marta de Alijó — concedida a exoneração do 
referido lugar. 

Bacharel Ignacio Cabral Arez da Silvei- 
ra Barros, juiz de direito, «que era da co- 
marca de Cantanhede, pertencente À segun- 
da classe — transferido, como requereu, para 
a comarca de Agueda; da mesma classe, lu- 
gar vago pela aposentação do bacharel Mar- 
tinho de Mello Machado Côrte Real, 

Bacharel Manoel Ignacio do Canto Ra-, 
mos e Silveira—transferido, como requereu, 
do logar de delegado do procurador regio na, 
comarca da ilha de:S, Jorge para identico 
logar na comarca da, Chamusca, vago por ter 
ficado sem efeito, à transferencia do bacharel | 
Pedro Antonio de Carvalho, 

Bacharel José Pereira Leito Pita Orti- 
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onde um enxame de passarinhos gorgeiava 

“ suavemente. Julho passava pelos campos, 
campos de felicidade é de amor, campos de 
flôres é de socego, onde descia todas às ma- 
nhits a benção de Deus. 

Sentado no cume de uma collina sober- 
ba e crespa de arvoredo, donde se avistava 
o vallo frondosó, onde estió assentadas as 
moradas da familia Lopes e de Agostinho 
de Beça, comparei a antiga, mas sempre re- 
nascente e sempre poetica opposição da na- 
tureza e do homem, do céu azul, flôres ver- 
melhas e roxas, silvêdos e avenidas cobertas 
de rosas, e do leito, onde Agostinho curtia 
immerecidas dores. Oh imaginação do ho- 
mem, como são multiplicadas as tuas perspe- 
ctivas ! Se propendes para o aformozeamen- 
to da vida, se combinas risonhas côres, co- 
mo as do prisma, se debuxas os matises opu- 
Jentos, de que pódes dispôr, és o nosso encan- 
to, tudo se nos converte em instrumento de 
ic Pelo contrario, se cahiste na la- 

eira do infortanio, até à religião é fatal, a 
arte, uma calamidade, a sabedoria se depra- 
va, o homem, rodeado de nevoas, possilido 
de terrores panicos, soffte e succumbe ! 

Quando voltei a casa, a encontrar-me com 
fr. João, para esperarmos todos a familia de 
João Peres, já tlla tinha chegado e estava 
álmoçando na casa dos meus hospedes. Eu 

“ entendi que me era melhor esperal-a na casa 
de Agostihho e para lá me dirigi. 


Está Agostinho de Beça deitado no seu 
leito e eu junto da enbeceira. Elle está mais 
melancolico do que nunca. Diz-me com voz 
concentrada, que folga com a vinda de D. 
Iphigenia porque chegou o dia de Jhe fazer 
arguições, que não poderão ser taxadas de 
indiscretas pela solemnidade do instante. Ac- 
crescenta que tem muito que lhe dizer; que 
a'sua derradeira consolação é esta conteren- 
cin; que já suspira “pelo momento da 'appa- 
rição querida. 

D. Iphigenia, cercada de seu pai e sua 
mai, de tr: Joo, Eleuterio e a, snr.* Antoni- 
nha, sobe as escadas de pedra, que condu- 
sem no quarto de Agostinho, com ar sober- 
bo e decisivo, com um gesto desembaraçado, 
denotando bem claramente que não vai ahi 
por sua livre vontade, que executa ordens 
repugnantes, mas que está resolvida a so- 
frer tudo com coragem. 

Quando a comitiva entrou no quarto, 
Agostinho deu logo com os olhos no rosto 
de D. Iphigenia e voltando-os para mim com 
dolorida expressão, apertou-me a mão direi- 
ta com energia. Depois senti-o desfallecer e 
ficar prostrado com os olhos meios fechados. 

Feitos os cumprimentos de toda a mul- 
tidão, chegou a vez de D. Iphigenia, que 
com glacial inperturbabilidade cumprimentou 
o enfermo. O aspecto, na dirt indif- 

o 


ferente, com que a filha de João Peres foi 


recebida, fez andar á roda a cabeça do im 
prudente fr. João, que entrou lá comsigo a 
imaginar como seria possivel e explicavel es- 
te caso. O homem reflectiu, e tomou às suas 
providencias. Emquanto o grupo dos velhos 
conterenciava, pegou na mão gelada de D. 
Iphigenia'e, aproximando-se da cama, disse 
elle em voz baixa: s 

— Parece, meu Agostinho, que a visita 
desta menina lhe deve ser bem agradavel, 
porque emfim todos sabemos os que aqui es- 
tamos, o que ha entre ella c o doente, Bem 
vê tambem que ainda ha muito amor no co- 
ração da menina ; não pôde resistir  ten- 
tação de cá vir visitalo... 

Emquanto o frade dizia estas e outra se- 
rie de inconveniencias, que D. Iphigenia ou- 
via com não desmentido singue-frio, Agos- 


ra a cabeça com o lençol. Quando o pala- 
vriado terminou, Agostinho permaneceu mu- 
do e imperturbavel, como D. Iphigenia. Só 
depois de alguns minutos balbuciou com voz 
fraca e ápenas audivel ; 3 

Nada, tenho que dizer, 


nho não se dignou proferir uma só palavra. 
Chegou então a minha vez. 


tinho' déra-me outro aperto de mão e cubri- 


Quando fr. João lhe sacou estas pala- 
vras , desfechou outra nova, enfiada; de in- 
conveniencias, que d'esta vez foram recebi- 
das com verdadeira insensibilidade. Agosti- 


— Agostinho, não tinha nada que; dizer 
Já snr. D. Iphigenia ? — perguntei qu com |tragedia desconhecida, de que eu me fiz his- 


carinhosa intonação ao enfermo, que conser- 
vava a cabeça coberta com o lençol. 

Creio que elle não nos ouvia. Pelo me- 
nos não deu mostras de que nos ouvia, 

Então chegou o momento solemne. O que 
as palavras, as arguições, mesmo as lagri- 
mas, não conseguiriam, conseguiu O silen- 
cio, a insensibilidade, a: eloquente mudez de 
Agostinho. 

D. Iphigenia desatou a chorar. Todos os 
assistentes desatamos tambem a chorar, e 
a casa ressoou como suspirose soluços. Áca- 
bára aquella indiferença estudada dos, pri- 
meiros momentos ; os mesmos olhos, quo ha 
ponco-luziam como: o esplendor do orgulho, 
eram agora os primeiros a verter lagrimas 
copiosas : Iphigenia mostrava-se mulher. 

Só Agostinho permanecia com os olhos 
seccos e com que sobranceiro-á dor, que o 
rodeava. Mas eu suspeitei que o enfermo sof- 
fria horrivelmente ; as pulsações do seu pul- 
so eram irregularissimas; a febre cresci. 
Preparava-me para convidar a sahir toda 
aquella gente quando um. estabimento, que 
deu na filha de João Peres, me poupou a 
esse trabalho. Passowse a outra sala, 

A ultima entrevista dos antigos ngmos 
rados tinha-se passado -diante de mim, 
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Agora, quem quizer saber o desfecho da 


gueira Negioyi ndo sido nomeado paj 
o logar de jiiz de direito da comarca 
L: ão tomou posse do mesmo logar 
tré praso es ido — considerado 
'0 da magist a judicial para os 
efeitos, ndo-se vago o dito logar 


3 
tudo na conformidade da lei de 18 de agosto 
de 1848. k à 

Juizes de direito substitutos. 

Cantanhede. — Bacharel Joaquim Anto- 
nio Candido de Almeida; dito Elias José 
de; Moraes, dito Joko Monteiro Gil, e dou- 
tor Luiz Antonio Pessoa. 

Castro d' Aire. — Bacharel Henrique de 
Azevedo Faro, dito José Maria de Lacerda 
da Silveira Pinto, dito Nicolau de Mendon- 
ca Falcão, e Antonio Machado Xavier de 
Almeida. 

Gêa. — Baçhavel Frantisco Ribeiro Pin- 
to de Moraes, Sarmento , dito, Antonio Hor- 
tensió Ferreira da. Fonseca , dito Luiz de 
Abreu Magalhies Figueiredo, e dito Fian- 
cisco Pedro Mendes Ferreira. 

Celorico de Basto. — Bacharel Manoel 
Ignacio da Cunha e Carvalhaes, dito Ber- 
nardino: Alves de, Carvalho. e Barros,, dito 
Antonio Maria Meirelles. Pereira. Leite, e 
dito Rodrigo de Moura Coutinho, e Souza. 

Celorico da; Beira. — Bacharel Bemnar- 
dinó Freire Castello Branco Mascarenhas , 
dito José Feliciano do Amaral Cabral, dito 
Antonio Bernardo da, Fonseca Moniz ,, e 
Masagign letão Pacheco de, Lemos q Napo- 
es. 

Chaves. -— Bacharel: João, Baptista de 
Sousa Liberto, Augusto Cesar de Moraes, 
Campello, Manoel Gomes de Moraes Sar, 
mento ,& Luiz Antonio, Alves, 

Coimbra. — Bacharel João, Corrêa de 
Campos, -doutor Bento Leão da Cunha Car: 
valhaes, bacharel Pompeu de Meirelles Gue- 
des Gontinho. Garrido, e dito José Pinto Ra-. 
mos; dos- Sqntos. 

Estarreja; — Bacharel, Manoel Tavares 
de Sousa; dito João Carlos de Assis Perei- 
va e Mello, edito Rodrigo Celestino de Abreu 
Freiveis vo)! TR ) 

Fafe. — Bacharel Francisco José de Ol 
veira. Basto, dito Bento, de Castro Abreu 
Magalhães, dito José, Peixoto de Magalhães e 
Menezes, e dito Antonio José da Silva Castros 

“ Feira: — Bachavel Bernardo Ferreira de 
Andrade , dito | Vicente Pedro de Carvalho 
e Sousa, Victorino Joaquim da, Fonseca, , 
e Hermenegildo Corrêa de Sá, 

Felgueiras: + Bacharel, Manoel. Baltha- 
sar Leite de Mello Vasconcellos, dito An- 
tonio Mendes Leite de, Magalhães Vascon- 
celtos , dito Avelino Pinto de Carvalho, e Ja- 
cinto Teixeira Leite e Silva... 

Figueira. — Bacharel Antonio José Duar- 
te Silva, dito Manoel José de Sousa Junior, 
dito Torencio Fernandes Antunes, e dito Li- 
donio Mendes Pinto de Carvalho... à 

Gouvêa. — Bacharel João. Bernardo: da 
Cunha, José Hygino Freire -Cabral, «Joa- 
quim Homem de, Moura , Portugal, bacha- 
rel José de Almeida Pedroso. 

Guarda. — Bacharel Alexandre da Cu- 
nha Freire Pignatelly, Antonio Joaquim 
Dias Neves, Antonio da, Costa Amaral e 
Couto, e José Maria Lobo. 7 

Guimarães. — Bacharel Antonio Alves 
Carneiro, dito Lourenço Leite de Castro, 
Sampaio ;, dito Manoel, Bernardino de Arau- 
jo Abreu, c dito Francisco Alves Neves. ., 

Lamego. — Bacharel Francisco Osorio de 
Aragão Magalhães, dito Bernardo de Gou- 
vta , dito Francisco Pedro da Veiga, e dito 
Manoel de Carvalho Rebello. 

Louzada. — Bacharel Albino Leite: Re- 
bello da Gama, dito Adrião Baptista da Sil- 
va Freire , dito Joaquim Barreto da Cunha 
Macedo , e dito Antonio Moreira Peixoto. 

Macedo de Cavalleiros. — Bacharel Mar- 
tinho Carlos de Miranda, dito Antonio José 
da Rocha Cabral, João de Azevedo de Vas- 
concellos Alpoim , conselheiro. Antonio Ma- 
noel de Moura Carvalhaes. t 

Mangualde. — Bacharel José Moraes Pinto, 
dito Antonio Castilho Mendonça Falcão , Lu- 
cas Seabra de Almeida Beltrão, e Pedro 
Antonio Loureiro. 7 

Marco de Canavezes. — Bacharel João 
de Almeida Peres, dito Antonio Fernandes 
Monteiro , dito Bento. Soares Monteiro ; e 
dito José Maria de Brito Côrte Real. 

Melgaço. — Lourenço: José de Figueire- 
do e Castro , bacharel José Maria Gonçal- 
ves Roma, Jeronymo Luiz de Magalhães, 
e Antonio Candido de Sousa Castro de Mo- 
raes Sarmento. ui 7 , 

Miranda. — José Manoel Vaz, das, Ne- 
ves, Francisco Ignacio Dias , Joaquim Al- 
vares Falcão, e Antonio Lauriano Giraldes 
de Macedo, s 

Mogadouro. — Bacharel Francisco, Casi- 
miro de Moraes Carvalho Machado, dito 
José Bernardino Teixeira de Abreu, dito 
Antonio Maria de Moraes Machado , e, dito 
Francisco José Ferreira, Sanches, 

“Moimenta da Beira. — Bacharel. Bal- 
thazar Jacinto Cabral e Castro, Julião Sar- 
mento de Vasconcellos e Castro ,/D. Fer- 
nando Coutinho e Lencastre, e Amandio 
Barata de Albuquerque. Di avlimy 

Monsão. — Bacharel José Antonio, Pe- 
reirade Antas Guerreiro, Rodrigo da, Cu- 
nha Sotto Maior , barão do Hospital, e Joito 
Manoel da Roçha. mes 

Moncorvo. — Bacharel Antonio Ravier 


RT) 


riador n'estas desyaliosas linhas, vá ao pou- 
so dos mortos da aldeia de Gallegos e pe- 
ça-a Deus que lhe revele o lugar, onde dor- 
meo: seu ultimo somno Agostinho de. Beça, 

E mister a revelação, porque a campa 
é rasa, não tem epithaphio, nem um eypres- 
te ou wha roselra, que Jhe assignale o sitio, 
Talvez que ninguem a conheça senão a fa- 
milia “Lopes e a velha criada do morto, se 
ainda vive; Agostinho vivia isolado e tinha 
poucas sympathias na aldeia, porque era me- 
lancolico.. Tanto se foge na; aldeia da, me- 
lancolia, como na cidade da: pobreza. 

Eu sympathisei com du uelle pobre Agos- 
tinho de Beça, porque realmente foi um lo- 
feliz, Yrabido pelo primeiro namoro, cahiu 
nas garras dos missionarios, que lhe mata- 
ram ametade da alma. Trabido, pelo segun- 
do, teve a infelicidade de succumbir. 

E ainda o foi perseguir na sepultura uma 
desgraça posthuma. Cuspiram-lhe nas cinzas 
escarros de lodo.! D., Iphigenia enganou-o, 
matou-o e está casada. 

O primo Fernando obteve a nevada mão, 
porque suspirava, e engendrou dous, filhos 
n'aquella grande mài, exemplo de mães, que 
provavelmente o será tambem de esposa, e 
que já o: foi de namorada, > 

eus nos acuda ! . 1 

Eu comecei as «Scenas de provincia» por: 

esta tragedia desconhecida, em primeiro lu- 


gar, porque te quiz, ó meu caro Agostinho, 
dar uma prova de estima o de saudade, rela, 


ro de Magalhães, Antonio de Carva- 
stro Freire Cortez, Francisco An- 
ineiro de Magalhães, e Francisco - 
Botelho de Magalhães. 
mtalegre. — Bacharel Manoel Alvares 
Maxtins de Maura, dito Bernardo Antonio 
Dias Pereira Magro, João Antonio de Mo- 
raes Carneiro, e Sebastião José de Barros. 
Montemór o Velho. — Bacharel José Au- 
gusto de Almeida Peixoto Ferreira Galvão, 
dito José de Ornellas da Fonseca e Napoles, 


dito Adelino Briard Pinheiro Pimentel, .e dito 
Ra 


Francisco Amado d. 
Banco de Portugal 


tel. 
Por a julgarmos de interesse publicamo: 
a ado RAT 


Lista de 200 accionistas do Banco de Portu- 
gal, em que esco pratan idos.os quê for- 
mavam à assemblea geral no dia 20 de ja- 
neiro do corrente -anno, em conformidade 
do artigo 34.º da Carta Organica : 


1 Thomaz Marin Bessone 71:0008000" 
2 Visconde de Monforte 10:0008000 
3 Visconde de Porto Covo de Bane 
- deira à 59:000.8000. 
4 Sebastião José de Freitas BEA005000 
"Joaquim Antônio da Silta | 487003000 
Conde de Pereira ley" +4040008000 
Dráisah Martino + 7 87:5008000, 
| 6 Antonio Joaquim de Oliveira, por ; 
si e sita mulher CD se g008000, 
Luiz do Rego da Fonseca Maga- E 
vities “+ 868008000 
7 Henrique António Murta, por sun sh 
| mulher À B5:600 5000. 
José Pereira Felicio, por sua mu- 
lher 3540008000 
Manoel da Silva Ferreira, por sua 
mulher | 1º + 85:0008000 
8 Bernardo de Araujo Conto. .j 330008000 
Alberto Carlos Cerqueira de Fa- : 
riã, por sun mulher O 20000 
Carlos Gould 1 BB;00B0DO: 
9 Caetano da Silva Luz; por sun | 
mulher ( é forem + 810008000 
10 Manoel Gonçalves da Silva... 30:0008000 
11 José Marin da Silva Rego Junior * 30:0005000 
12 Salvador Supardo E 41 99:5008000 
Antonia Ganhado Vieira Pinto. =! 27-:5008000 
13 José Manoel Leitão :000 8 


14 Visconde do Cartaxo 
15 Maxmiiano Saraiva da Costa Cor 
Else Gonça ni 
16 Philippe Gonçalves 'Pormenta 
NM José Soaquigo Soares de Fri 
18 José Maria Coelho Falção, por 8i 
- sunmulhér z 
“João de Silva Caryalho, por sit 
mulher . LOL cos grerodo 
19 Eduardo Augusto da Silyá Cabral 
20 José Maria de Souza Couceiro, 2d 
Antonio Marques da Silva — 
João Ferreira Torres 
21 Francisco Maria Machado 
29 José Maria dos Santos, por si e sus 
mulher 
23 Domingos Camizulli Brifa, 
24 Joaquim Caetano Lopes da'Silva - 
Gaspar Schindler, por sua mulher 
25 Francisco Simões Margiochi! 
26 Augusto Xavier da Silva ; 
Francisco Gonçalves do Aguiar 
27 Francisco Gomes da Silva Oliveira 


u 


| José Pinto d'Araujo - 20:0008000 
28 Joaquim José Fernandes 20:0003000 
29 Imiz Manoel Gonçalves Vianna  20:0008000 

Luiz Antonio Alves de Carvalho 20:0008000 
30 Serafim José de Souzã Basto - 20:0008000 
81 Guilherme José Ennes 19:5003000 
32 Antonio Ferreira 19:0008000 
33 José Maria da Silya 19:05 

«BL José Isidoro Guedes 18:6008000 
35 Augusto da Costa Cordon 18:5005000 

Francisco da Silva Oliveira 18:0003090 
36 Francisco Tavares de Almeida 

Proença, por'sua mulher 18:0005000 
37 José Silvestre Lopes da Silva —-18:0008000 

José Marin do Cnsal Ribeiro -18:0008000 
38 Marcelino de Sonza Pereira e Brito  18:0008000 
39 Francisco do Boxja, Freire 17%:9008000 

João Dolbeth, por si e sua mulher , 17:3008000 
40 Bento Corrêa Ayres de Campos 17 0005000 
41 João Pezani da Cruz 1%:0004000 
42 Josó Luiz Rodrigues Pereira 16:5008000 
43 José Lourenço da Luz 16:300,8000 
44 Salvador José Castanha, por si e 

sua mulher 16:0005000 
45 Manoel Pinheiro Ribeiro 16:0008000 
46 José Ribeiro da Silva 16:000,8000 

José Pedro do Valle 16:0004000 
47 João Cleifo 16:0003000 
48 João Francisco de Faro 16:0008000 
49 Carlos João Bettamio de Almeida, 

* por sua mulher 16:0008000 

y perto CAGE da Silva a 16:0008000 
io Maria Bay F as, 

= ibbr Ein itihar sd ú TESDogDOO 

51 Viuva Tarujo & Filhos 15:5008000 

Manoel Ribeiro dnSilva 15:4008000 
52 João Gregorio! Barbosa, por sua 

mulher É, 15:0008000 
53 Jonquim José Rodrigues "15:0008000 
54 João Baptista Snssctti | *-15:0008000 
Bb João Brignoli “= 1530008000 
56 Jeronymo Emiliano de Abrou Me- Ar 

trass : “15:0008000 
56 Francisco Antonio Barral 15:0003000 

Delfim da Cunha Lina “1 15:0008000 
58 Antonio Dias de Freitas “+ 15:0008000 
Ba Antonio José Pereira Serzedello neQUaTOO 

ão de Brito É 
61 Vicio de Sarmento * 15:0005 
62 Antonio Theofilo de Aratjo 14:8008000 
63 João Luiz Pires VD o rhãg 
64 Jeronymo Ferreira das Neves Fe 
65 Jacques Martin de Caxignan | 14:2005000 
66 Antonio Martins da Silva Junior, 

pe sur mulhor Eh 14:0003000 

lento Ribeiro de Faria 14:00 
67 Joaquim Vieira dos Santos 140008000, 
68 José Severo Tavares, por sua mu- ' 

Jher 14:0003000 
69 José Igreja “14:0008000 
70 Manoel Igreja pá 14:000,8000 + 

| o ai 
ossidonio Augusto Possplio Piea- : 

ERR da co 40008000 
72 Libnnio Ribeiro dn Silva *18:7008000' 
73 Antonio-Pereira de' Carvalho e o 

b - Oliveira ro 1815008000 1 

Graça | 1855002000, 


Josó Gaspar da 


tando A, E 
-tureza, e as demasias, de; amoy ue foste 
PLS VER GR O CAS 

Tu não conhecias as bellasr-letras, mem 
conhecias a poesia, mas eras um pocta eum , 
sublime poeth:! /O'teu coração tinha vastis- 
Bimas ensanchas para tudo o que fosso poe- 
sia e amor, e a tua alma era um sanctuario 
de nobres affeições, Foi a tua vida um exem- 
plo é a tua morté uma Keção é um sacrificio. 
Adorador da belleza moral, foste depóz ella 
no culto da mulher, nas extravagancias da 
devoção, nos recolhimentos da tua solitaria 
vida, Abi q proçuraste como outros a procu- 
ram na arte, na sciencia, na glória. Foste 
um grande, bem «que, obscuro homem, e por, 
isso eu te quiz dar este testemunho solemne , 
de saudade, sympathia e admiração. 

“A tenção subalterna, que me esporcia, é 
pe em Jetra redonda os nomes dos meus àl- 
ustres amigos fr. Joto, Eleuterio Lopes e da 
snr.* Antoninha, para vêr se lhe posso dar 
— cá por longe — uma recompensa, dos: bel- 
los dias, que tenho passado e espero passar, , 
se Deus quizer, em sua casa. Jos k 

Ai! quando pagarei eu o saborasissimo. 
vinho verde da sua adega e os famosos sal-, 
picões da sua despensa ? 


FIM 


= 13:5004000 


74 Sebastião Duprat o 

Auta Bertpand Eos 1) [125009000 

drigo Affonso de Athougia Sousa 

Coutinho “OL 18:1005000 
75 Ferreira Irmãos 13:0003000 
76 José Francisco Barbosa '- 13:0005000 
7 João Evangelista da Silva Pereira 13:0003000 
78 F.A, Driesel & Comp y 12:6003000 

Antonio Lamas .. 12:5003000 
79 Antonio José Ferreira Monteiro 12;5005000 


Ernesto Angusto do Olivema Bastos 12:5008000 
Francisco Ribeiro de Faria 12:5005000 

80 José Ignacio de Andrade 12:5003000 
José Vas Monteiro 12:5005000 
Bernardo Antonio da Silva Andrade 12:0005000 
Francisco Teixeira Basto 12:0003000 
José Maria Fernandes 18:0003000 

81 Jncinto José de Oliveira, por sum 

so Titlher 12000000 
Jacob Aldosser, por sie sua mnlher 12: Ê 
Antonio Jogé dAMosa o o 11:1008000 


83 Martinho Bartholomen Rodri 
84 Gaspar Pesson da Cunha 
Francisco Xavier Machado 
85 Chistovão Carneiro de Andrade, 
por si é sua mulher 11:5005000 
86 Carlos Ramiro Coutinho, por sua | 


igues 11:5003000 
11:5003000. 


aq Ether 15003000 
Pedro Jonquim, Veridiano dê Mello 11:0005 
88 Manoel Teixeira Bnél = 11:0005000 
ereeço Carlo Rivoli ga 140008000 
osé - Esteyes, do Almeida. Costa, - 
or sua mulher ú ? dazopo g000 
89 José Antonio Ferreira Vianna Ju- 
hior 11:0005000 
Gerard Gould 11:0008000 


sa ia ade de Assis, por 
sum mulher | 
98 Antonio Ribeiro da Silva 


Joaquim Pinto Leito 


11:0003000 
11:0008000 
10:7008000 


94 Francisco Qdorico-de Oliveira 10:5008000 
João de Oliveira Chrvalho, 10:5008000 
Thomaz José de Miranda, por sun 

“mulher Pa 10 
Manoel Thomaz dê Miranda, por 4. 

“sammulher 10:5008000 
Carlos Au, 


isto de Phssos, por sua” — 
her 2 “ao ema 


bh 
95 Manoel Antonio de Sei 

=dosé Guilherme aa! y 
96 António Gouvea de Brito, por si 


é sunmulher (11. 07/97 101008000 

97 José Jonquim Alves Chaves, por 

sua mulher 10:1003000 

98 Manoel José Ribeiro + 10:1003000 

99 Antonio de Azevedo Mello e Car: 

— yalho o 10:0008000 
100' Armánd Duprat * 10:0008000 
101 Antonio José da Silva Junior 10:0008000 

Barão de Santa Quiteria o 7:  10:0008000 
102 Barão de VillnGova +» “14 10:0005000 


-103 Duaxte Sergio de Oliveira Duarte ,10:0003000 


104, Damião Antonio Contreiras 10:0005000 
105 Engracio Supardo «. 10:0003000 
106 João de Figueiredo Loja 10:0008000 | 
José de Mi rvalho 10:0008000 
107 José donquim Teixeira 1,777) 100003000 
Joito Pedro da Silva Barbosa" “ 10:0005000 


108 Joaquim José Marques de Abreu, 


or un mulher 10:0005000 

109 João Joaquim Torres 10:0005000 
Joaquim de Abreu Férrugento 10:0008000 

110: José Gregorio Fernandes 10:0005000 
111 Jonquim Baptista do Miranda  10:0005000 


dt: 
io Maq de Sousa 


José À: 10:0003000 
“Luiz José Pereira Culdas 10:0003000 
112 Manoel José Dins Monteiro 10:0003000 
113 Manoel Nunes Coriên, por si e sua 
mulher - 10:0008000' 
Raphael José da Cunha = 10:0005000 
Rodiigo de Sousa Teixeirada Sil- 
va Alcoforado, por sua mulher . 9:6005000 
114 Antonio Joaquim de Oliveira Ju- 
nior e SooRooo 
115 Joaquim Miguel Pereira 9:500 4 
116 Manvel da Cunha Guimaries Fer? 9:5003000 
EUA Minoel Antonio Antunes, por sua 
—“ mulher 9:5008000 
118 Manoel Goncalves Pereira 9:5008000 
Fortugato Chamiço Junior 9:200,3000, 
Francisco José Ribeiro d'Abreu, 
or sun mulher E 9:1005000 
fenrique Cardoso 'de Macedo, por 
sua E “asd E 9:1008000 
119' João Ribeiro Franco 9:0008000 
“Joaquim Antonio Pereira 9:0008000 
120 Manoel José Barbosa, por sua mu- 4 
= ler 9:0008000 
Francisco José da Costã Lobo 
Domingos da Costa Vaz Vieira- 


José NunesLongra 
Ráphíiel José Mori. 
José Ferreira Pinto Basto 


: 00051 
8:5008000 
8:500,5000 
*B:5008000 
+ 88:0005000 
8:0008000 
Ezequiel Antonio Diniz 8:0008000 
Francisco Quintino de Avellar 8:0008000 
- João da Costa Xavier 8:0005000 
José Cordeiro Feyo. 8:0004000 
José da Fonseca 8:0004000. 
José Leite da Silva Guimaries 8:0005000 
Francisco Saraiva de Carvalho 8:0005000 
Manóel Gomes da Cunha e Silva 8:0005000 


Secretaria da assemblea geral do Banco de Por- 
tugal, 14 de janeiro de 1862. 
Duarte Sergio de Oliveira Duarte, 
1º secretario, ; 
Os accionistas que vão marcados com o n.º 1 até 
120 had os que foram convocados para a assembleia 
geral. 


apr Neeehnpeliflosa |; 
— DOMINGO 9 DE FEVEREIRO. 
LogpeLLO. — Festividade a 8. Sebastião, 
orador o rev. Manoel Francisco dos Santos 
Peixoto. ' ; 


2 COMMUNICADOS 


u a Sur, redactor. 

, Vimos com surpreza a local inserta no seu 
acreditado jornal Pee a onde diz «quê 
alvará do snr. governador civil d'este district 


authorisado o ur, regedor Amatucei fazer, dili- 
ncia de policia em todos os pontos, diario o do 
orto quando nssim o julgue necessario», pois que, 


como muito bem disse no mesmo jornal de hontem q 
digno regedor da Sé, ssa authorisação importava 
desconsideração e falta do confiança para os demais 
re; por isso immediatamente pedimos a nossa 
exonoração. Porém, tendo-nos sido aflirmado que nem 
a authorisação era tão ampla como diz a local e 
mesmo HE 
que ia fazer publico pelos jomnes, demo-nos por 
satisfeitos. 

Parece-nos, snr rednetor, que cada regedor na 
sua freguezia tem que fazer de sobra. para bem cun- 
prir o dovor do sau cargo, júmais Aquelles que, como 
nós e outros, teem de atender no expediente de seus 
negocios, que é do que vivem e de nada mais. 

Somgs com estima 


De Vo ete, 
O regedor da freguezin do Bomfim, 
Joião José Ferreira. 
substituto, em exercitio, 
José Antonia Jorge. 


O regedor 
[E e 


» E'louvavel o zelo com que a Irmandade de 
Santo Antonio da Porta de Carros seconduz na admi- 
nistração do seu templo, e nos exercicios espirituacs, 
e por isso os fieis ali concorrem a deixar o seu obu- 
lo Pára occorrér ás despezas do culto. No dia 3 do 
corrente celebraram-se exequias solemnes: pelo cter- 
no; descanço da beméeitora D, Agueda Emilia de Je- 
zus, quo, em verba testamontária logon & mesma 
Irmandade um. conto de réis, sem obrigação alguma 
mais do que ser privativamente applicado para fun- 
do-do lo--Lausporenne, A Irmandade man- 
dando: a almada sua bemfeitora, cumprio 
um dever proprio de quem comprehendo o que é ser 


am a rador, 


Necrologio 

O dia 24 de janeiro do corrente foi um dia 
de verdadeira e afilictiva dôr para o snr. Thomaz 
Xavier de Menezes e seus filhos, porque o primei- 
zo viu n'esse dia arrebatado pela morte a esposa 


Por:sua 
2258505 = 11:0008000 | p; 


fila 


e o snr, Amatuccr tinha desistido d'ella, o) 


em que os deixgra a morte de uma mãi: extremosa 
e em tudo exempla; RS a 
A exe sara D. Carlota Joaquina de'Oliveira 
Menezes sucumbiu a um antigo padecimento; re- 
beldç a todos os Gsfórços da seincia & aosiestremos 
e incessantes cuidados de seu marid 

Foram sens assistentes os surs. doutores Perei- 
za Reis e Joaquim José Ferreira, distinctos medi- 
cos desta cidade, que não pouparam «quanto podia 
a seiencia para conservar a esposa no esposo que 
a estremecia, a mãi aos filhos que tanto lhe que- 
riam | of 

Dens não quiz poupar áquella familia a dôr de 
uma grande e irreparavel perda. - 

A finada encarou a morte com verdadeira re- 
signação christã, dirigiu as suas ultimas palavras 
2 sen esposo-o-q seuá filhos, c, invocando o nome de 
Deits, cexh timo “suspiro -envolto no dêrra- 


ultimo 
deiro pensamento da mãi de familin. 

Era esposa .e mãi, como poucas; e o muito 
que cuidava do bem-estar “da tania e do futuro de 
seus filhos muito concorreu para lhe, abreviar a 
vida! ' 

Seu inconsolavel esposo nem morta à quiz se: 
paiar de si, é mandou embalsamar o cadaver, com 
o fim de que seja triste companhia, sua e de seus fi- 
lhos, na viagem que tenciona fazer ao Brazil; se- 
gundo nos consta. 

(44) 


Lnts ! Sn: redactor: 
Não sendo eu homem de muitas letras, nem vi- 
vendo em partido algum politico, porque a minha 
insuficiencia me condemna nó desdém de todos, sou 
todavia eatholico e desejo o bem da minha patria. 
+ "Tendo lido, pelo favor-d'algum amigo, algunas 
folhas de seu periodico, sem ser comtudo. obsequio 
totalmente gratuito, e mºellas alguma polemica so- 

re as causas da molestia que derribou a vida do 
Rei de que não fomos dignos e com ella nossas fa- 
gueiras esperanças, me récordei d'uns trechos d'uma 
oração recitadá nn acclamação do mesmo Rei, que 
aqui reproduzo: R 
« Mas para que me canço eu (dizia o orador), em 
« inspirar-vos sentimentos que transluzem nos rostos 
« de vós todos ? O que: me resta é alegrar-me com 
« vosco, de que Deus nos tenha deparado um chefe 
« de tanto prestígio; d'uma bondade tão esperançosa; 
« duma sabedoria que tanto prometto; d'uma mã- 
« gestade que tanto - respeito inculca eto. Um só re- 
« eeio quer ás vezes diminuir o jubilo em que: tras: 
« borda minha alma, e é que os nossos muitos peeca- 
«dos forcem à Magestade Divina a exceutar contra 
«mós uma ameaça lançada em outro tempo pelo 
« propheta Qspas (ku. 11.) contra Israel: Ex te ti- 
« rarei o Rei na minha indignação. Por isso, fieis, a 
« tantos titulos que nos devem incitar a uma vida 
« verdadeirâmente religiosa, accrescentemos o de 
«sos fazersos dignos de que 6 Ceo prolongãe para 
« nosso bem uma vida tão preciosa, etc.» 

+ Orxeceio do; orador verificou-se; e. acausa mai 
bu “menos: proxima foi a mesma que elle indicou.| 
Eu não sou credulo, mas tambem não desereio do 
ensino jdos livros santos. Alli se diz que.a justiçã 
exalta as nações, e que o peccado faz mizeraveis 
ns-povos (Prove im 34) e que é esta mesma a cansaj 
da “instabilidade dos“governos: (Ebid. xxvirr 2) E 
quando os livros santos o não dissessem, collige-se p 
mesmo da historia do mundo e dos imperios. A tor-| 
rente da desmoralisação é entre nós espantosa, se 
não pensamos deyeras em lhe oppor- algum dique 
forte, corremos risco de experimentar novas entas- 
trophes, que Deus affaste. Elle se digne iluminar 
o noyo e amado Rei, e seus ministros, para que es- 
colham authoridades bem morigeradas, no que até 
agora não houve toda a descripção: de quatro ou 
cinco administradores, que tenho conhecido em cer- 
to concelho nenhum sem precedentes escandalosos, 
o que dá a muitos animo para a obstinação no mal. 
Conheço trnctos de muitas freguezias em que os pa- 
rochos longe de serem luz do mundo, são velas apá- 
gadas, no candieiro da igreja, longe de serem sal da 
terra, ou ao menos espantalhos, para afugentar as, 
aves carnivoras, quaes endaveres putridos as atra, 
hem pelo fétido de sua corrupção; longe de serem 
pastores;são lobos ou cães damnados, cujas morde, 
duras cauzam à morte eterna. Eu tenho 0 coração 
cheio de amor por aquelles, que são do que levo dito 
muti honrosas excepções. Se tnes empregados não fo- 
rem substituídos por outros munidos de força para 
fazerem aborrecer o vicio é amar à virtude não ca- 
minharemos seguros na estrada do progresso verda- 
deiro, Se a V, parecer esta ideia de alguma renli- 
dade sirva-se explanal-a pelo modo que lhe parecer 
proveitosa, Eu ainda quizera voltar a este assumpto, 
é insistir mais n'este ponto, mas além de recear énfa- 
dalo, moro muito longe das estações do correio. 
Gerez 2 de fevereiro de 1862. 3 


aee Um amante: da regularidade. 

(46) e Sh Ê: 

Aos feirenses residentes no Rio 

de Janeiro 

Jonquim Leal, devoto de Nossa Senhora da Pio- 
dade, promoveu, com o producto d'una subscripção 
entre os portuguezes residentes no Rio de Janeiro, o 
incremento da capella .erecta á mesma Senhora na 
Villa da Feira: porém tendo de sustar nas obras co- 
meçadas por falta de meios pecuniurios, recorre ngo- 
za de novo por esto meio aos sous compatriotas n'a- 
gueto cidade para concorrerem com o seu obulo de 


RtSDd afim de se concluir a mesma capella, 

O OST = SR 
Folhas do Madrid de -3 de fevereiro, de 
Bruxellas de 31 de janeiro. 

Entre os documentos diplomaticos apre- 
sentados ás camaras francezas, comprehen- 


dem-se os que dizem respeito á situação das 
provincias do antigo reino de Napoles, e que 


| formalmente desmentem quanto as folhas reac- 


cionarias tem publicado &cerea da resisten- 
cin que o governo de Victor Manoel tem en- 
contrado nas provincias do meio-dia da Ttalia. 
A, publicação dos documentos diploma- 
ticos, sobre a questo romana, por parte do 
governo francez, a ambiguidade das palavras 
do imperador no sen discurso, e as declara- 
ções reservadas de Ricasolina camára, quan- 
do foi intorpellado sobre a questão, denun- 
ciam que deerea d'ella andam activas nego- 
ciações entaboladas, 

O despacho de Pariz, que annuncia a 
partida para Roma de um correio expresso 
om contidencias iinportantes do governo fran- 
ez, mais confirma esta supposição. 

As noticias de Inglaterra dizem que os 
commissarios da Confederação do Sul offere- 
geram ao gaverno inglez, à traça do reconhe- 
cimento da Confedoração, o estabelecimento, 
por 50 annos, do commercio franco mais ab- 
soluto, "a abolição do trafico dos negros e a li- 
bertação dos filhos dos escravos que nascerem 
posteriormente ao reconhecimento. As noti- 
cias dizem que estes offerecimentos não aba- 
laram o governo inglez na sua politica de 
neutralidade, que está decidido a defender no 
parlamento, onde se conta que uma proposta 
de Mr, Gregory, para o reconhecimento da 
Confederação do Sul, dará lugar a grandes e 
animadas discussões. 


s—— 
DESPACHOS. DOS JORNAES ESTRANGEIROS 


» ROMA 81 — Monsenhor Cuifiva foi as- 
sassinado. Ê 
S. PETERSBURGO 30. — O principe 
Gortschakoff passou ao. ministro russo em 
Washington uma nota , manifestando que o 
imperador viu com satisfação a resolução do 
governo federal-na questão do «Trent» ; es- 
perando igual moderação por parte do gar 
verno federal no que diz respeito aos nego- 
cios interiores, é que na sua marcha ad- 
ministrtiva se fará superior ás paixões po- 
pulares; e declarando que verá com gosto 
ue a União se consolide por meio de me- 
didas conoiliatorias, a fim de consorvar o 
equilibrio politico do mundo, 
GIBRALTAR 31. — O aSumpter» con- 
tinúa ancorado em frente de S. Roque, At- 
tribue-se & sua inacção a carecer de fundos 


que adorava.e os negundos choraram a orphandade 


para pagar as despezas que fez. 


NAPOLES 31. Houve nmicombate com 
os bandos concentrados junto. do monte Gar- 
no. N Aa eli 
| Espéru-se um novo desembarque de reac 
cionarios na praia de S. Benedetto. | 
S. PETERSBURGO 31. — O jornal 
«Nordisch Post» diz que em toda a parte 
ha descontentamento. e impac encia. 

A dita folha crê que não ha outra solu- 
ção senão a realisação completa da obra da 
emancipação principiada. A actitude, dos no- 
bres póde facilitar ou impedir a tarefa do 
governo. , 
CONSTANTINOPLA 31. — Houve uma 
reunião: de representantes das cinco grandes 
potencias no ministerio dos negocios estran- 
geiros para deliberar sobre os negocios or- 
dinarios da Syria, Fuad-pachá assistiu á reu-. 
nião. i 

Como medida de precaução vai partir 
uma esquadra turca para Antivari. 


HAYA 31. — Houve mudança minis- 
terial. FIOS IBU! 
PARIZ 31. A divisão naval france- 


za sahiu de Havana para Veracruz no dia 4. 
Os xevolucionarios no Mexico estavam 
desanimados , e a gente d'ordem muito con- 
tente, com a chegada das forças europeas. 
A ultima proclamação de Juarez, menos 
violenta que às anteriores, prova que com— 
prehende a sua má posição, e que os mexica- 
nos se não defenderão, ou que se defenderão 
debilmente, pois ninguem duvida, mesmo alli, 
do prompto e completo triumpho dos aliados. 
'TURIN 31. — Dizem de Roma que 150 
reaccionarios, commandados por Kramer se 
dirigem a Brindisi. 
LONDRES 1. — Acabam de receber-se 
noticias de Nova-York de 21. São falsos os 
boatos de ter feito fogo um vapor federal a. 
um navio francez. Os federaes alcançaram 
uma grande victoria em Sommerset. 
“CPÁRIZ 1. — À França, fiel ao tractado 
de Zurich, permanecerá completamente neu-. 
tral' no conflicto austro-italiano. 
Sahiu para Roma um correio de gabinete, 
com cartas de prego importantes do' gover- 
no frantez. 
Em Jassy houve um. attentado contra a 
vida do principe Couza, sendo ferido no hom- 
bro. 
cy PARIZ 2. — Um despacho telegraphico 
desmente que Garibaldi faça preparativos -pa-| 
ra uma expedição ao Adriatico. 
VIENNA 2. — As negociações para a 
candidatura do archi-duque Maximilizão ao 
throno do Mexico não teem até agora cara- 
cter algum official, e só continuam particu- 
larmente. 

TURIN 1. — O governo estuda um pro- 
jecto de emissão de 600 milhões de liras 
em obrigações de caminhos de ferro. 


que a Russia e a Austria estreitem as suas 
relações. q 

LONDRES 1. — As noticias de Nova- 
York alcançam a 17 de janeiro. O general 
Mac-Clellan, chamado pela junta do congres- 
so, prometteu que a insurreição ficará bem 
depressa reprimida. 

Espera-se d'um momento para outro que 
adiante o exercito federal em toda a linha, 
pois.o general Mac-Clellan mandou ordens 
urgentes a todo o pessoal do serviço militar 
para que esteja dispesto a marchar á pri- 
meirg indicação. 

- Os federaes preparam tambem: um ata- 


“| que contra Norfolk, 
Diz-se que um navio federal fez fogo con-|- 


tra um navio de 
forçar o bloqueio. - 
As ultimas noticias do Mexico dizem que 
o governo d'aquelle paiz, aceeitára os servi- 
ços de Commontfort, e offerecêra amnistia ge- 
ral a todos os do partido clerical. 

TURIN 1,—A «Gazeta official» diz que 
em Napoles se tomaram medidas contra a 
horrivel mendicidade do que alli :se soffve. 
LONDRES 1.—0prineipe de Galles sa- 
hirá no dia 7. Permanecerá dous dias em 
Vienna e embarcar-se-ha em Trieste a bor- 
do do «Osborna. E 

= As' noticias de Nova-York não annun- 


guerra francéz que tentou 


pelos seus interesses industries e fabris a 
abrir os portos do Sul, 
PARIZ 3. — Diz-se que nos principios 
de março os notaveis das provincias do Me- 
xico nomearão uma deputação que virá à 
Europa manifestar os desejos da População. 
E' provavel que as republicas da Ame- 
rica, do Sul sigam o exemplo do Mexico pa: 
ra subtrahir-se á anarchia, estabelecendo mo- 
narchias liberaes, ' 


— meo 


Correspondencia diplomatica 
M. SEWARD A LORD LYONS 
(Continuado do n.º 25) &* 

- Para concluir, não esqueei que se a segurança 
da união exigia a detenção das pessoas capturadas 
o direito e o dever d'este governo seria retel-os. Mas 
a feliz resistencia que encontra a insurreição actual 
o as suas proporções decrescentes bem como a pouca 
importancia das proprias pessoas capturadas me 
prohibem felizmente de voltar a este moio do defeza. 

“Zambem não ignoro que cidadãos americanos 
não devem om caso algum sor entrogues sem ne- 
cessidado 4 guarda do um Estado astrangeiro, Mas 
só os prisionciros. ou outras pesos que se interes- 
sem por elles poderiam justamente levar a questão, 
para esto torreno. - 

“Tambem mo não tentou fnzer resaltar na his- 
toria casos em que a Gri-Bretanha recnson ceder 
ás outras nações e mesmo 4 nós, em cireumstancins 
similhantes ás que agora nos oceupam. Isto teve 
logar quando a Grã-Bretanha assim como os Esta- 
dos-Unidos estavam habitados por-gerações hoje de- 
sappaxecidas, com os seus interesses e com as suas 
paixões. A Inglaterra não poderia desapprovar mais 
tórmalmente do que o fez hojetoda a pertenção d'es- 
ta mação, adoptando os nossos proprios principios. 

Isto não seria favoravel 4 protenção que te- 
mos de sor um povo Justo o magnanimo so nos dei- 
xassemos guiar pola lei de talião a ponto de ex- 
humar do seu tunulo injurias e ofensas ha muito 
tempo sepultadas e de as oppôr ao que 9 cons- 
ciencia naciohal nos força a olhar como uma re- 


gestões d'este go- 
ão que sinto, pen- 
“ando que pela decisão. do negocio, segundo os prin- 
cipios professados. pela America, e por uma de- 
cisão satisfactoria para as duas nações, sobre esta 
base, se resolveu à questão, com equidade e d'uma 
maneira definitiva entie ellas , uma questão que, 
esgotando: até aqui não só todas as formas da dis- 
cussão pacifica, mas ainda a decisão para & pro- 


lho e Silva 500 arrobas de figos; F. 
de Carvalho, 35 secos com amendo; 
ares & Cx 18 barricas tom sementes 


9 pipas com 
AU; 


pria guerra, dividin, opor mais-decm 
dous paizes, e co Refis 


todas as outras es. 


- Os quatro prisioneiros em questão estão agora 
detidos no forte Wayren, dô Estado de Ma us 
sets, Serão voluntariamente entregues. V. Senhoria 


terá a bondade de indicar o lugar e o dia em que 
quizer recebel.os. 

Aproveito esta oecasião para ren 
nhoria à continuação ete. 


ovar à V. Se- 


William Seward. 


LORD LYONS A M. SEWARD 
Washington 21 de dezembro de 1861. 
Senhor, recebi esta manhã a nota que fizestes 
a honra de dirigir-me hontem em resposta no despa- 
cho do conde Russell datado de 30 de dezembro, e 
relativa á captura de MM. Mason, Slidell, Mac- 
Farland e Eustis de bordo do navio inglaz «Prent». 
Vou sem perder tempo, enviar ao govêrio de 8, M. 
cópia da importante communicação, que genbaes de 
fnzer-me. SN Nasi 
Terei a honra tambem de conferenciar pessoal- 
mente, sem demora, comvosço, dicéren dos ar: 
a fazer para quê essas quatro pessoas me sej; 
tregues, a fim de serem novamente collotadas sob 
a proteeção do governo inglez. 
eilenhima honra, ete. 


—Lyôns: 


PARTE COMMERCIAL 


ALFANDEGA DO PORTO 


Receita da, alfandega do Porto de 1º 
a 6 de fevereiro Ê 
Idem no dia 7.. 


* BT4289789 


DESPACHOS DE EXPORTAÇÃO 


PRE Fevereiro DO ss 
RIO'DE' JANEIRO.-— Na galera Olinda, J. Pº 
Barboza, 1 com salpicões, 1 pipa 2 cai- 
xões com vinho; À. 5, S. Mattos, 2 ancoretas com 
azeitonas. À 


IDEM Na galera Castro 2º, Castro Silva & 
Filho, 8 molhos de arcos de pau. 
IDEM. No brigho Hopes; ME. A Pinto, BO bar- 
ricas com sardinhas é 10 caixões com pomada. 


IDEM—Na barca Flor de $. Simão, J. Bi Birch, 
8 saccos com rolhas o 4 gigos com reli Rea 
BAHEA.--Na baréa Land A- E de Osáiro, 
50 duzias de taboas de madeira o 45 pedras de la-. 
gedo; M. Iglesias, 200 ancorctas com azeitonas, 10 
caixas com rolhas c 2 ditas com palitos ; J. B, Brea, 
9 secos com rolhas e 1 dito com rolhões; F. Cha- 
miço Filho & 8.º. 210 caixões com vinhoengarráfado. 
” PARA'—Na baicá Palmeira, Pinto & Rocha, 
28 cunhetes e; 15 barris com ferragens 
PERNAMBUCO. — No brigue Esperança, D. 
d'Oliveira Pinto, 1 caixão com ferragéns; Soares 
& Irmão, 30 sacços com feijões; 
MARANHÃO. — Na barca Alfredo, M. P. 
Pena & Ca, 4. barris, com prosuntos; 1...J. Alves, 
23 vol. diversos de diversos objectos. à 
LIVERPOOL. — No vapor Braganza, Á- de 
Campos Navarro, 91 saccos-com lã; d. M. Ry V 
lente & 'T. Archeí, meia pipa com yinl 
Nephew & C2, 17 ditas com dito; T. J. Si 
Jobnston, 13 ditas com dito; J. À. Soares, 10. caixas 
com laranjas; J. Afflalo, 12 snccos com lã; M. FP. C. 
Guimarães, 6 pipas com vinho; L. M. de Oliveira, 
26 caixas com laranjas. 
LONDRES.—No vapor Bilbau, S. A. Martins, 


BERLIN'31. — Desmente-se a notícia de | 20 Sa com laranjas; P. L. Cothurno, 100 ditas 
com'ditas. 


HAMBURGO. — Na galcota Anna, J. D. Coe- 
5. Teixeira 
F. 8. Mar 


Na escuná Napoleon, Clode & Baker, 
inho. 


ALIA.— Na barca Loyal, H. R. Teage 


&:02 5 pipús Com vinho. 


GENEROS DESPACHADOS PARA CONSUMO 
e 1 Fevereiro 7 

-Assiear — 5 caixas e 76 saccos, 

Arroz — o saccos. 


“MOVIMENTO DOS VINHOS E AGUAS- 
ARDENTES s 4 
Era 


Litros | 


DO limitado PARA pEpOSrO 
-.  26684,00 
10588,92 
G944,59 
1068480 
DESPACHADO FARA EXPORTAÇÃO 
Vinho. - 45314,00 


Foram manifestados para deposito no mez de 
janeiro, ultimo 


ars Lemos 
Vinho de 1.º crrquos  56885,00 
Aguardente .. |: 265062,00 


Etistencia nos armazens do Porto e Villa Nova 
de Gaya em 31 do mesmo mez 


zeite. - 58500 a 55600 


— oo 


Praça de Lisboa 5 de fevereiro 
Rendimento d'alfandega grande de 


Lisboa de 1 a 4 18:1378419 
Idem no dig 5... - GIBI 
j 24:8883563 


COTAÇÕES OFFICIAES 


Inscripções d'assentamento, juro 
pngo até no fim do 2.º semes- 


tre de 1861, o 4h 48 
Conpons idem 
Certificados . ato a 431h 
Titulos de divida publica [an- 
tigos] j ES 1 a 2 
Titulos de divida publica (azues) -2' a 4 
Titulos de divida publica [das 
tres operações 12 am 
Papel-moeda. Mm a» 
FUNDOS ESTRANGEIROS 
[norerar TEIRaRAPmICO] ci 
Bolsa de Madrid, em 6 de fevereiro—3 p. e. cons 


solidado a 49,50 3" dito differido a 48,15, 43,05 é 
48,10, 
Bolsa de Pariz, em 5-de fevereiro — 3 p. e. 

francez 71,104), dito n 99,95. + 

- Bolsa de, Londres, em & de fevereiro—Conso- 
lidados de 92 4,092 "7, 
PR O 

PARTE MARITIMA 


É PORTO, 8 DE PEVEREIRO 
às 11 uoxás Da an 
Fica fóra da Bares 
Galgras Amigado e Aurora. 
“Tina barca prussisina. 
Tres brigues. 
Uma escuna. 
Um hinte. 
O ventoé N. (fresco) e o mar um tanto agitado. 


Hoje ás 8 horas e 40 minutos sahiu o vapor hes- 
panhol Bilbau. 


O patacho Marcial, entrou hontem em Lisboa, 
procedente de Pernambuco, com 38 dias-de viagem, 
sem novidade. 


Por participação telegraphica, sabe-se que na 


pese 


| cap. Pari 


hante, cemsu 


tai alma gnhiode Ligéspool o vapor in- 


éz Minho, | o veste porto. 


ae 


Restauração, cap. Gonçalves, varios gencros, a M. 
P. Pena & 02 
PERNAMBUCO (por Vigo), 50 dias. — Barca 
| Symipathia, cap, Santos, assucar c varios generos, a 
M. G: Sonres. | 
IDEM (por Lisboa)p48 dias. —Barca S. Manoel 


.», cap: Roza, assucar é varios generos, a M. J. M. 
Braga. 

[o cung, ing. Eliza, cap. 
Jenk | | 


AEDI É dita 
$, ferro, e clay, 
IVERBOOL, 94 diabo Pafacho ing. Eftort, 
Es Jones, fazendas, a D. M. Feucrheerd Junior 


cap. Brieri, bacalhau, a C. H, Noble & Murat. 
NEW-CASTLE (por Vigo), 40 dias — Briguo 
ing: Ago cap, Showvlon, Enavão, a A. Millor & Gs 

STOCKHOLMO, 63 dias. —Patacho suee. Hop- 
pet, cap. Romaxo, ferto; a T, Alves Guimarães. 

MUROS. (por Vigo), 40, dias, — Escuna. hesp, 
Teresita cap. Iglezias, aguardente, a 3. H, Andresen. 

IDEM (idem), 40 dins.— Brigue-escuna Brilhan- 
Pao, cap. Soares, aguardente, à Cazaes & 
Filhos. 

RIGA. (por Vigo), 50 dias. Barca rus. 0d, e 
Bode, linho noi ba EC a 

PERNAU, 91 dias. — Escuna hanoy. Elise, cap. 
Pito, linho a J. D. Alves Pimenta. 

VALENCIA, 33 dias— Chalupa jhesp: Quinta, 


aguardente, a Daniel & Irmão. 
Não sahiw embarcação alguma. 


Telegraphia eleetrica 
(Dirigida 'á Associação Commercial) 
LISBOA 6 DE FEVEREIRO 
| ENTRADAS 
PORTO, 14 horas. Vapor Lusitania. 
CADIX, 5 dirts.—Fragata a vapor hesp: Cortez: 
NEW-OASTLE, 22 dias —Escuna ing. Racoon: 
RIO GRANDE, 72 dias. —Patacho snec. Fina. 
GLASGOW, 8 dias —V'apor paq. ing. D. Pedro. 
SAmIDAS 
MALTA, Constantinopla e Odessa. — Vapor 
hilg TESE BAimade À o = 
SETUB 


AL. — Patacho holl. Preciosa. 
CORK —Escuna ing. Alma. E 
LIVERPOOL Escuna fr. Garibalai, 


'Á ULTIMA HORA. 


TELEGRAPHIA ELEÇTRICA 
Ao Commercio do Porto 


Do seu correspondente 
LISBOA 8 ÁS 10 H. E 40 M. DA MANHÃ 


Na camara dos pares começou 
hontem o debate sobre a questão 
do relatorio dos acontecimentos 
h p ' 

imensa a concorrencia. 
A camara dos snrs. deputados f- 
cou deserta ás ? horas emeia. 
Fallaram os dignos pares mar- 
quez de Ficalho, Raldy, visconde 
de Balsemão, Sebastião de Carva- 
ho, e viscondes de Gonvêa e dé 
Sa da Bandeira. 

O sur. marquez de Ficalho cen- 
surou O governo, os surs. Baldy e 
visconde de Balsemão defende- 


ram-o. Io náliol al j 
'O sme. Sebastião de Carvalho 
sustentou o parecer da maioria 


da commissão, de um modo bri- 
rando a falia de ac- 
ção e de iniciativa do governo. 

O sur. visconde de Gouvêa fal- 
lou no mesmo sentido do discurso 
que'na camara electiva fez o sur. 
José Estevão, declarando que se 
abgtinha de apreciar a conducta 


ciam nenhum novo movimento militar. | Liros | | do governo nesta questão, e que 
jo PARIZ 1, RE jornaes ministe- inha o “ee: 284695400 | de reservava para as questões po- 
riaes que as relações de França com varias ea, vet ado | NHticas, religiosas e de administra- 
das repúblicas! da America, do Sul não me- Aguardonto eg 1 SARRO O. = e 
loraram , e julga-se haverá que empregar MERCADOS NACIONAES Depois fallou o smr. visconde 
com ellas os mesmos meios que agora, se em- PORTO, É DI FEVEREIRO de Sá, justificando o governo. 
pregam contra o Mexico. ] Farinha de milho... 500 2 520) mroje continia a discussão. ' 
ARIZ 2.— À noticia que circulou cm | Trigo da ter . eso | TE Imcertissima a vietória pára 
Turin de que o exercito de occupação gar ps EMATER r E: 7.0 à 770] qualquer das partes. Ambas con- 
ma ia abandonar esta capital carece de fun- | pojjão branco ...... E 550 a 580 | tam com ella por tres ou quatro 
damento, A França continuará à prestar o| » vermelho. 5 660 a 670 | votos. | 
seu apoio ao Padre Santo. Do vo AB] | Na camara electiva a eleição do 
É cria a atentado de Jassy contra | » iitárelio! y po são circulo Ha Eesquelra fol honteme 
3. Milho....... a approva: UM votos contra 
NOVA-YORK 19. — Cobden escreveu | Centeio. 480. a 500 so Ê dd É 
ao general Scott que se para abril contintar | Cevada. . 440 à 500 ! , 
a insurreição, à Inglaterra se verá obrigada | Batatas (arroba)... E RR a 


qi 08 j 
MADRID 7 DE FEVEREIRO ÁS 4 HORAS 
E 35 MINUTOS DA TARDE 


o general Prim fez uma pro- 
clamação aos mexicanos, na qual 
diz: , ' 
« Não vimos conquistar-vos, 
mas se encontrarmos resistencia, 
mostrarei aos meus soldados o 
caminho da glória.» 

Tra grande agitação em Roma. 
'O «Moniteur» desmente a mo- 
ticia de que o general Prim tome 
o commando em chefe das forças 
alliadas no Mexico. 


PUBLICAÇÕES LITTERARIAS 
UM MOTIM. HA CEM ANNOS 


Romance por Arnaldo Gama 


ONTINUA a vender-se no escriptorio d'es- 

te jornal por 500 réis para os snrs. 
assiguantes do, «Commercio do Porto». 

Os distribuidores entregarão aquele nu- 
mero de exemplares que lhes requisita- 
rem. 


É 

ELOGIO FUNEBRE que tas exéquias ' de'S. M) 
F.o-Senhor. D. Pedro Y, celebradas a expensas dos 
alummos do Lyceu Nacional do Porto, na igreja 
da SS, Trindade recitou Augusto Cesar da Cunha 
Menezes. 

Vende-se no Lyceu, run Formosa u.+ 112, é ne 
Campo da Regeneração n.º 54, escriptorio. 

Preço. +. 120 réis, 


CHA-SE á.yenda nas lojas de Viuva Moré 
A idades do Porto c Coimbra, o reporto- 
circulares da procuradoria régin do Porto 
desde 1835 a 1861 inelnsive, acompanhado d'um 
quadro synoptico das: principnes. ordens do exe- 
cução permanente e modêlos dos mappas que re- 


» PORTO 7 DE FEVEREIRO. 
O EA Us : - 
PORTIMÃO (por Vigo), 20 dias— Hinte Caly- 
pso, mestre Roza, figo. ROPNTE R PS 
CAMINHA ; 4 dias. — Hiate Cortez, mftre 
Vianna, milho, a J. J. Rebello Lima. 
VALENCIA, 30 dias. —Hiuto Dorval, cap: Ca- 
simivo, aguardente q J. L, Alves. 
PENÍCHE, 6 dias— Bateira- Nova Amisade, 
mestre Rondon, aguardente, a J. Jones. : 
MARANHÃO (por Vigo), 50' dias. — Barca 


TORRA NOVA) Hina Brigué ing. Sophia, |P 


LIVRARIA 
JACINTHO A, P, DA SILVA 


134 — Rua | 
AS LITTERARIAS DISTRACÇÕES do dr. 
Guilherme Centazzi, 2 vol 48. sro E 
OS LEÕES DO MAR por F. Cooper, 2 
: 2600 


vol, com 15 gravuras. 


A LOUCA DE ORLEANS, 


OL, LA EraVOraS al nb) gugu pique dj 
asi por Jorge Sand, 2 "vol, 


5600 
É, (420) 


REVISTA CONTEMPORANEA DE PORTU- 
GAL E BRAZIL. — Tiragem de 2:500 exemmpla- 
rena DiroatoreaPA nEGial COR ederode fo E nest 
Bioster =— Pubijeonie o né 9, do 8º amo. 

CONDIÇÕES DA'ASSIGNATURA 

Na capital Nas provincias, 
Por anno. 25000 | Por anno. . 23 
2800 | os 


se as assignaturas nas lojas do, cos- 
Toda a correspondencia: será dirigida, franea 
de porte, a F. da Costa da Motta, administrador 
da «Revista Contemporanea de, Portugal e Brazilv, 
no escriptotio do jornal, calçada do Sacramento n.º 
7, sobre-loja, Lisboa. As assignaturas são págas 
adiantadamente, podendo as das provincias Serem 
remettidas em vales do correio, 


ANMENCIOS, 


Nº proximo domingo 9 do corrente tem 
de festejar-se o martyt S, Sebastião 

na igveja de Lordello, e pregará o novo: 
orador insulano, padre Manoel Francisco: 
dos Santos: Peixoto, que: vai encetar a car- 


reira oratoria nesta cidade com. os melho- 
res auspícios. 


ss 
TA) By E 
A' caridade publica - 
LABTONIO Augusto Corrêa de Mello, mo- 
rador na rua da Esperança n.º 22, por 
se achar na indigencia, sem Ler meios para 
a sua subsistencia e gravemente enfermo, 
roga a todas as almas bem formadas os 
seus bemfazeres. vid 


NTONIO Francisco de Almeida recom- 
à menda á caridade publica Francisce 
Julia da Fonseca, moradora na rua de Ca- 
mões n.º.182,:a-qual se vê na maior penu- 
ria com quatro filhas, tendoa mais ve- 
lha 15 annos e a mais nova aleijadinha 
achando-se a morrer de fome; pede ása 

mas bemfizsjas so lembrem desta infeliz 


d familia. 


ANTONIO de Carvalho Peixoto, antigo so= 

licitador d'esta cidade, . não. podeudo 
por suas idade e malestias encarregar-se 
(de negocios forenses, faz publico que en- 
carregou dos. que lhe estavam afectos ao 
sur. Manoel Maria Ferreira do Carvalho, 
tambem. solicitador d'esta cidade, e mo- 
rador na rua do Pinheiro n.º 46 — rogando 
por issoa todos os seus constituintes, quo 
Poraávante se dirijam ao supradito se- 
nhor. ? 

Porto, 7 de fevereira de 1862. 

Antonio de Carvalho Peixoto. 


29) 


Attenção 
UEM precisar de um cosinheiro para 
casas parliculares ou para fazer jan- 
tates, falle na rua do Bomjardim n.º 431. 


(425) 

Deminco 9 do corrente ha-de-se fazer o 
"antigo e-costumado leilão de assados, 
junto á capella do Candal, com applicação 
ao menino Jesus; o quo-se faz: publico; 
para conhecimento dos gastronomos. 
2 (42 


27) 
Nº fabrica de Domingos | 
Francisco Carneiro, na” 

rua da Boa Vista n.º 200, continta a haver 
nobrezas pretas e glacés muito luslrtosos 
e de superior qualidade, sedinhas de côres 
para vestidos de senhoras, setins pretos, 
e dé córes, é azul para bordar para mans 
tos de santas, +elludos pretos, tafetás e no- 
brezas para ópas, Drancas, toixas e car- 
mezins, varias fazendas de algodão, cotins, 
riscados, lenços, flanellas é baetas, -tudo 
por preços commodos. (426) 


Grande leilão 

BAZAR BOA FE SALÃO DO DEPOSITO, 
BAIXOS DA ASSEMBLEA N.º 47. 
AMANHA 9 do corrente, pelas 10. ho- 
» ras da manhã, continúa o leilão já 
annunciado de ricos cortes de vestido, ca- 
pas, guarda-sões, casacos, platots, capas 
à ingleza e outros muitos artigos n'este 
genero, duas mobilias de estofo, louças, 
pratas, crystaes, cobertores de damasco e 


óutros, muitos. objectos, que estarão pas 
| tentes, 
N 


i migra leilão na Praça de D. , 
Pedra n.º 28 e 29 segundas, lorças o quar=, 
tas feiras, pelas 10 horas da manhã, e se-> 
gunda c quarta tambem, á noule. 

E (428). 


'ANOBL Cerqueira da Gama na impos- 
sibilidade de o fazer pessonlmente, 
agradeco por este meio a todas ns pessoas 
que se dignaram assistir ao response de 
sepultura por-alma de-seu presado socio 
Ignacio José da Silva Braga, na noite do 
25 de janeiro ultimo, na igreja da Vene- 
ravel Ordem de S, Francisco. (429) é 


Usa FALLENCIA 
DE CUSTÓDIO J0SÉ GONÇALVES PARADA 

Sur. juiz commissario designou o dia 

4h de fevereiro, pelas 11 horas da 
manha, para no Tribunal do Commercio 
d'esta cidade se reunirem Os snrs. cro- 
dores e deliberarem sobre — 1.º vender 
pelo maior preço que sé olferecor em has- 
ta publica a propriedade sita'no Candal, 
a casa sila nana Direita em Villa Nova, - 
o a casa e armazem sitos na travessa da 
Mesquita, todas na freguezia de Santa Ma- 
rinha por não ter apparecido lançador nem 
Mio preço de avaluação, nem como aba- « 
limento da 5º parte. — 2.º destino a dar- 
se ás dividas activas não cobradas. 

O administrador roga o comparecimen- 
to de todos" os snrs. credores per si ou 
por procuradores para 'evitar a addiação 
e mesmo attendendo é importância das de- 
liberações a tomar para 'a breve liquida-" 


gulavmente são enviados À procuradoria régio do 
É 


'orto. 
Preços: secesaid ssa nbo viro. BOO réis, 
. (ao) 


ção. 
O soNicitador =-0. P. P. Felgueiras. 
(304) 


- EDITAL. 


A Commissão Reguladora da Agricultura e 
Commercio dos Vinhos do Douro : 
2 


F“” saber que por despacho que lhe foi 
communicado em telegramma desta da- 
ta foram habilitadas para exportação uni- 
versal 39:844 o meia pipas:de vinho da ul- 
tima colheita, approvadas:como taes' pelo 
Jjury qualificador, podendo por consequen- 
cia ser entregues desde já os respect, 
bilhetes, o em acto continuo começar 
carregação do mesmo vinho, guardando- 
so as disposições dos artigos 4.º e 5.º do 
regulamento de 2 de dezembro de 1852. 

Alfandega do Porto, 7 do fevereiro de 
1862. 

O presidente, 

José Alvo Pinto de Souza Coutinho o HE 

) 


BANCO UNIÃO 


IM conformidade com a determi 
assemblea geral do Banco União que 
honiem teve lugar, é convocada a mesma 
assemblea para sexta-feira 14 do corrente, 
ás 11 horas da manhã, no salão da Bolsa, 
para se eleger a direcção;e conselho fiscal. 
Porto 6 de fevereiro de 1862. 
= Visconde de Pereira Machado, 
“ Presidento. 
(380) 


Bene- 


Tese E 7 
Associação Commercial de 
ficençia- no Porto 
gio prevenidos os snrs. associados d'esta 
»” associação de que o parecer da com- 
missão de exame de contas e convenien- 
tes livros ficam desde hoje' patentes por 
espaço de 8 dias na sua secretaria (largo 
dos Loyos n.º 47) das'9 até ás 3 horas 
“da tarde para poderem ser examinados 
pelos ditos snrs. na fórma do artigo 42, do 
estatuto; e que 'a ássembléa geral de que 
tracta o mesmo artigo para a discussão do 
dito parecer e eleição de todos os cargos. 
deverá ter lugar na casa da Bolsa no do- 
mingo 16 do corrente pelas 4 horas da 
tarde. r 
Porto 5 de fevereiro de 1862. 
Visconde de Pereira Machado, 
Presidente. R 
(365) 


Seguro contra fogo 
” POR MODICO PREMIO 
Na Companhia LA UNION, cujo 
capital é de 1500 contos 
de réis 
os sinistros são pagos dentro de 15 dias 
depois de liquidados. A 
Tem actualmente seguro o capital d 
160:000 contos de réis. 
Em tinco annos indemnisou 1213 in- 
cendios, com 275 contos de réis. 
Nenhuma empreza de sua especie of- 
ferece mais vantagens ou garantias. 
Rua dos Inglezes n:º 27 e 29. 
(814) 


JRALLECED honteh em Villa Nova de Gaya 
a snr:2D. Anna Altina Guilhermina 
Bragante. Os responsos de sepultura do- 
vem ter lugar hoje, 8 dó corrente, ás Ave- 
Marias, na igreja dos Terceiros de S. Fran- 
cisco. 

* Seu irmão Manoel Coelho Bragante roga 
ás pessoas da sua amisade o especial ob- 
sequio de honrar com a sua assistencia 
a esto religioso acto e pede desculpa de 
cumprimentos ) (42) 


[Eos asse a paris a ea E o sceo ades À 
mpHoMAZ Xavier Ferreira de Menezes, 
agradece a todos os seus amigos e a 
valheirós, que se dignaram honral-o assis- 
tindo aos sulfragios de sepultura de sua 
presada esposa a sur.º D. Carlota Joaquina 
de Oliveira Menezes; e pede. desculpa aos 
que não agradeceu particularmente em con- 

sequencia de ignorar suas resitlencias. 
(405) 


HOMAZ Xavier Ferreira de Menezes, re- 
cebendo pelo correio de hontem, a no- 
tícia acompanhada das relações dos reve- 
rendisimos snrs. sacerdotes e cavalheiros da 
Villa da Ponte da Barca e seu termo, que 
espontancamente fizeram celebrar no dia 
º do corrente, na igreja matriz da mes- 
ma villa, solemnes exequias pela alma de 
sua presada esposa a snr.*"D. Carlota Joa- 
quina de Oliveira Menezes: agradece por este 
meio a todos em geral (em quanto o não 
faz em particular) tantas provas de consi- 
deração e amisade de que o annuncianto 
se julga immerecedor, e pelas quaes será 
eternamente grato. 

Igualmente pede perdão, de nau: ter 
ainda agradecido a todos os seus amigos 
que de uifferentes localidades o tem'acom- 
panhado em sua justa dôr, o que fará o 
mais breve possivel. (406) . 


Jo Bettamio pede aos seus amigos o 
distincto obsequio da sua assistencia ao 
responso de sepultura “que ha-de fazer-se 
hoje, 8 do corrente, ás Ave-Marias, na 
igreja-da'SS. Trindade, pela“alma de sou 
fallecido filho; José Bettamio Junior. 
Pede desculpa de cumprimentos e pro- 
testa a todos eterno reconhecimento. 
(410) 
ma tonta Cite ceia esperar adro | 


EB ODAS IAN SASDA TRE 

NTONIO José Coimbra não tendo podi- 

“do agradecer pessoalmente: por falta 
«o saude a todas as pessoas que lhe fi- 
zeram a honra de assistir aos responsos 
de sepultura que se rezaram por sua fal- 
Jecida filho na igreja de Nossa Senhora 
da Lapa, na noute de 3 do corrente mez 
de fevereiro, fal-o agora por esta fórma, 
protestando a todos os mais. sinceros sen- 
timentos de gratidão por tão distincto obse- 
quio. (409) 


à pio juizo de diveito da 2.º vara d'esta 


4 mezes para cilar Antonio da Cunha, au- 
sente em parte incerta no imperio do Bra- 
zil, a fim de fallar a um libello de divida 
na 2.º audiencia depois do dito praso, e 
a todos os seus lermos, sob pena de re- 
velia, a requerimento do bacharel Joaquim 
José. Gomes Pereira à Mello, como her- 
deiro de seu pai José da Cunha de Ci 
valho, do largo da Aguardente, freg 
do Bomfim, conjunctamente com. seus ir- 


cidade, escrivão Vaz, correm editos-de |. 


, 


A PRINCEZA IMPERIAL 


D Sociedade, Commercial Terpsichore do 
tinho, socio honorario no Rio de Janeiro 


"NOVA QUADRILHA | 


EDICADA a S, A. Ia princeza do Brazil, 


por J. A. Piacentini, e offerecida & 
Porto, pelo illm.º snr. João Tavares Cou- 


Esta linda quadrilha, com a explicação das marcas em portuguez, vende-se na 
secretaria da dita sociedade, largo do Corpo da Guarda, no armazem de musica de 
Barreto, rua de Santo Antonio, Preço 300 réis. 


(8723) 


Nº 


cintos, etc. 


OLEADOS 


FABRICA NA RUA 24 D'AGOSTO OU D'ALEGRIA 
Deposito na rua de Santo Antonio n.º 128 * 


ESTE antigo estabelecimento continúa a haver grande sortimento d'este genero 
“de fazendas, taes como oleados pintados, donrados on prateados, em panno ou 
baeta, para mezas, commodas, jardineiras, pianos, tapetes para salas, escadas, car- 
tuagens, oleados pretos de varias qualidades e larguras e tambem proprios para 
camas, capas de montar, e de chapeu, polainas, chapéus, Donets, palas, correias, 


Fazem-se por encommenda oleados feitos á feição dos moveis, pintando-se nos 
mesmos vistas, fructas, etc. Na cidade vão tomar-so ns medidas a casa. 


FALLENCIA DE LOPESJCORREA &C.º 


PELAS 12 horas do dia-15 do corrente, 
na praia de Villa Nova, sitio da Cruz 
do Coadjuctor, armazem n.º 53, do Fer- 
rão, proximo ao desembarque da Cruz, se 
ha-de proceder á arrematação judicial com 
os abatimentos legaes, de uma grande por- 
ção de aduella de Riga e Memel, talha e 
regular, para pipa e meia. pipa, em lotes 
proprios não só para commerciantes do ge- 
nero, donos de armazem, mas para tanóeiros. 
As lóuyações constam nos autos de fal- 
lencia de que é escrivão o do Tribunal do 
Commercio, Pacheco. i 
O sollicitador — C. P. P. Felgueiras. 


(386) 

R O dia 22 do corrente mez e an- 
fo no, pelas 40 horas da manhã. 
no tribunal da rua do Almada n.º 335, se 
ha-de-proceder-á-arrematação-das proprie- 
dades seguintes: — Uma murada de casas 
de tres andurês e lojas, sita na rua Fer- 
reita Borges n.º 29, 91, 33:e 35, aludial.| 
Outra dos mesmos andares e lojas, sita-na 
mesma rua com os n.º 37 e 39, tambem 
aludial, Eoutra “igualmente de tres anda- 
res e lojas, sita na rua de Bellomonte n.ºs 
5e7, e aludial: à cuja arrematação se p 
cede pelo inventario que se faz por fal- 
lecimento de D. Maria Ignacia de Mesquita 
Costa; de que" é escrivão Antonio Augusto 
Pereira Baptista Lessa. 

+ Porto 4 de fevereiro de 1862. 


(377) 


Arrematação de cascos, madeira, 
ferramentas de (anoaria é 


utensilios de armazem 


Nº dia 12 do corrente, pelas 11 horas 
da manhã, nos armazens silos ao Se- 
nhor d'Além, em Villa Nova de Gaya, ha-de 
ter lugar a arrematação de 66 cascos de 
pipa, 9 meias pipas e alguns barris de 
quarto e de oitavo, uma porção de aduel- 
las e peças de fundo lavradas para pipa e 
barril, arcos de ferro, chaves de bronze 
e outros utensilios de armazem, assim como 
uma porção de ferramenta de tanoaria, tudo 
pelo maior lanço que se offerecer. 

“Os objectos estarão patentes nos dias 
10 e 41 E (373) 


UIZ de Sá Osorio: de Mello, marechal 
de campo reformado, natural de Celo- 
rico da Beira, faz pablico a quem convier, 
que com quanto seja casado, e recebido 
á face da igreja, com a snr.? D. Maria do 
Carmo Barbosa de Sousa Faria, da cidade 
Porto; e lhe tenha até hoje consentido: a 
admnistração dos bens dotaes com quea 
mesma entrou para o casal, d'ora ávante 
está disposto aadministral-os; como o direi- 
to lhe faculta, o que haverá por nullos e 
sem efleito quaesquer contractos, que a dita 
sua consorte, ouse celebrar. . 1 
Celorico, 25 de janeiro de 1862. 
Luiz de Sá Osorio de Mello. 
, (382) 


ERNARDO Julio com estabelecimento 
de paderia hespanhola na rua de Santo 
Ildefonso n.º 154, annuncia que desde o tlin 
9 do corrente pordiante vende pão de 1.º 
qualidade a 450 arratel, bem conio biscouto 
e bolachinha fina hespanhola a - preço de 
100 réis o arratel, e doce fino da 4.º qua- 
lidade a 200 réis por arratel e de 2.º a 
160 réis, (402) 


ONTINUA a achar-se vago c a coneur- 

so por espaço do: 30 dias, a contar da 
publicação do presente annuncio, o par: 
tido municipal de medicina do concelho 
de Odemira, no districto de Bejo, com réis 
3008000. de ordenado annual e pulso li- 
vre, isto além do partido «do hospital da 
dita-villa e  partid: articulares, “Os pre- 
tendentes podem dirigir seus requerimen- 
tos à camara, devidamente: documentados 
e dentro do referido praso 2 


OSE" Lourenço de Souza e sua mulher 

Rita de S. José teem contr: 
a exem.º snr.* D. Mariana Emilia Perei- 
ra Jordão Ferreira da Silva a compra da 
sua casa sita na rua do Bomjardim n.º 
67 a 77 (moderno) o antigamente 6 at 
defronte da viella da Netta. O importe da 
compra acha-se em poder dos annunc'an- 
tes por espaço de vinte dias. Se alguem 
se tonsiderar com direito a reclamação 
queira dirigir-se aos mesmos para os do 
vidos effeitos. (338) 


os agentes da Companhia SEGURANÇA 
PROVINCIANA pagam todos os dias o 
dividendo do anno findo, a razão de réis 
28250 por acção. 

“Porto, 4 de fevereiro do 1862. 


(339) 

O armazem de João 
José Mendes d'Oli- 

Y + praea de Carlos 
Alberto n.º 7e 8, ha 
grande deposito de c. 
mas de ferro á franceza e de outros dilh 


rentes “feitios, e muitos ontros objectos, 
que se vendem por preços mais modicos 


mãos. (413) 


Te 


Nova diligencia para a 
Villa da Feira 


DE * 


PEDRO AMOEDO 


ABIRÁ do Porto, 

largo da: Ribei- 
ra, ás segundas e 
quintas- s'ás 9horas da manhã, e da 
Villa, da Feira ás terças e sextas-feiras ás 
mesmas horas, 

Preço de cada passageiros 800 réis. Os 
bilhetes vendem-se no Porto, rua dos Cle- 
rigos n.º 60, e na Villa da Feira estala- 
gem da Franceza. 

As bagagens que Liverem a maior de 16 
arrateis pagarão conforme ajustarem com 
o cocheiro. (381 


Hotel 1.º de Dezembro 


CAMPO DOS MARTYRES DA PATRIA N.º 66 
(CORDOARIA) 

NESTE novo hotel o preco de come- 

dorias diario é 480 réis por cada pes- 

soa, ou ainda por menos para as pessoas 

que queiram “pedir por lista; tem bons 

comn.odos e sen dono se esmera no bom 


tractamento. Tambem se fornecem come- 
dorias, para casas particulares. 


(259) 
NNA Rosa de Jesus, adeleira habilitada 
competentemente, moradora na rua 

de D: Pedro n.º 143, continúa a inculcar 
criadas, criados c amas de leite de bom 
comportamento. - (4728) 


Wanted by an english woman 
a silualion as nursery governess. 


fice of this paper. 


Precisa-se para uma senhora 


casa como aia de creanças, À 
quem convier deixe carta para M 
B. no escriptorio d'este jornal, 

Ê (366) 


Que pretender unia cosinheira para fa- 
zer jantares, que sabe todas as artes 
decosinha, falle na rua da Sovela n.º 193: 
tambem vai por emprestimo. 


(363) 


Attenção 


Quer pretender alugar um bom escri- 
ptorio falle no largo da Ribeira n.º1 
g (255) 
MU = UEM quizer comprar se- 
' mente de bichos da seda 
(sirgo) de bôa qualidade póde procural-a 
no largo de S. Domingos em casa de Ma- 
noel Antonio Figueira, 
Vende-se a 500 réis a onça. 


(414) 


DE “quizer comprar uma lin> 
no da casa, mobilada, com seu 
iquintal e agua de poço, com excelentes 
commodos para uma familia, sita ao pé 
da ponte de Lessa em Mathosinhos e pro- 
xima ao rio Lessa, assim como uma outra 
casa contigua que serve de: cocheira tudo 
muito bem construido, falle na rua de S. 
Lazaro n.º 447. (345) 
sf ENDE-SE um cavallo que 
doi | trabalha muito bem a 
Lrse trem. 

Rua de Cedofeita n.º 393. (415) 


AMOREIRAS PARA PLANTAR 


SUPERIOR QUALIDADE: 
ENDEM-SE na rua dos Inglezes, escri- 
ptorio de H. A. Bandeira; 


(419) 
a E 
A Praça da Cordoaria n.º 27, vende- 
so unto velho de Castello-de Vide e 
Aldeia Gallega de superior qualidade, em 
sattos e Darricas, É (h21) 


Alcatifas, tapetes e 
capachos 


A vua das Congostas n.º 33 

vendem-se capachos de e: 
com barra, av nella 
patamares, carruagens, ete. Ha alentifas de 
4 palmos a 450, 540, 840, 18020 e 18050 


as de 330, 420 e 609 por metro. 


1.º andar, 
arto o cõe 


pess em peça a 1$125 e rico de Brusseles 
de 3 palmos a 18725 e 18800 réi metro. 
Papetesfeitos a O. 28400 o 44500. Estei- 


ra de 4 palmos de xadrez de fio de palma a 
750 réis por metro, e ha challies para ves- 


que em outra qualquer . parte. 
(331) 


tidos proprios para a estação a 750 réis por 
metro, a joguaç io (327) 


Address notes for M. B. to the of: | 


ingleza de uma colocação numa 


LEILÃO 


» Narua-de Santa Catharina n.º 260 


NACASA DA ANTIGA FABRICA DO SABÃO 


O dia9 do corrente e seguintes, 

pelas 10 horas da manhã tem 
de continnar o leilão da livraria, 
moabilia, pinturas e mais objectos que es- 
tarão patentes no referido dia e serão ar- 
rematados pelo maior lanço que appere- 
cer em praça. (354) 


MJ. CALHEIROS DE MIRANDA 


RUA DOS CALDEIREIROS N.ºS 35 E 37 


RECEBEU um sortimento de serviços de 
louça ingleza para meza e chá e ou- 
tros objectos. (378) 


Papelpara forrarsalas 
JOSÉ. AUGUSTO WENDEL 


RUA DESANTO ANTONIO,149. 
É (367) 


SALAME D'ITALIA 
PRIMEIRA QUALIDADE 


EM CIMA DO HURO, 18S 
(356) 


A rua de Santa Catharina 
n.º 58 ha um pianno no- 

a vender do author Collard & Collard; 

quem o pretender falle nà mesma cása, 


! (390) 

Pesos do novo syste- 
ma, rua de 8. João n.º 
116. 


' PARAFINA 


PARA OS 


NOVOS CANDIEIROS 


VENDE-SE 


Rua das Flores n.º 150 a 156 


Armazem de papel 


(47) 


(424) 


GAZ LIQUIDO 
SEM CHEIRO — PREÇOS 140 E 200 RÉIS 


ENDE-SE, bem como os candieiros, nas 
lojas de Souza Braga & €.º, ruas dos 
Caldeireiros n.º 21 e D. Maria II. n.º 29 
a 3. (243) 


CANDIEIROS 


+ PARA 
GAZ LIQUIDO 


OAO José degSonza Bragr & 
C.º, ria dos Caldeir Elia 
214e D. Maria Iln.º 29 431, re- 
ccberam de Inglaterra pelo vapor 
«Bragança», um bom sortimento 
de candieiros com gôstos muito 
modernos & muito variados, que 

vende por preços commodos. 
(334) 


Gaz liquido a preço 
commodo,naruados In- 
glezes n.º 38. (369) 


" ENXOFRE 


-Em flór e em pedra - 
; DE SUPERIOR QUALIDADE 
Manoel José Monteiro Guimarães 


Largo da Feira de 8. Bento 
n.º 29 epi 
(398) 


FLOR D' ENXOFRE 
EDUARDO ATKINSON 


8. FRANCISCO N.º 29 


mem para vender flor de enxofre da me- 
lhor qualidade e enxofradeiras das mais 
approvadas. 


PE E (879) 
FLOR DEENXOFRE 
DE DIPRERENTES FABRICANTES 


ERna dos Englezes n.º E5, 1.º amilar 
ESCRIPTORIO DE G. R. BATALHA 


7) 


Enxofre em pedra 
8.º QUALIDADE 
PREÇO MUITO FAVORAVEL 


ESPERA st brevemente um carregamen- 
to. 

Garante-se ser 1.º sorte superior qua- 
lidade. 

Tracta-se da venda a entregar a bordo 
á chegada no escriptorivde. G. R. Batalha 
rua dos Inglezes'n.º 15, 1.º andar. 
(858) 


Flor de enxofre de 
superior qualidade; en- 
xofre em canudo, e em 


pedra, vende-se na rua 
de 8. João n.º 8, 


(244) 


DEPOSITO DE POZZOLANA 


RoDRico Pereira da Cruz, morador na 

rua dos Caldeireiros n.º 169, tem pozzo- 
lana dos Açores para vender, que garante 
a sua bôa qualidade, e subjeita a qual- 
quer experiencia, e fornece ao comprador 
de um ou outro lado do rio Douro, con- 
forme lhe convier. 

[8314] 


Vinhos do alto Douro 


Rua da Liberdade n.º SS e 85 
ENDEM-SE ao quartilho por 80 e 

60 réis epor garrafa a 120, 160, 

200, 240, 360, 400 e 500 réis: tam- 

Dem ha vinagre a 60 réis o quarti- 

lho e por garrafa a 90 réis. (99) 


ANNUNCIOS MARITIMOS 
Liverpool - 


O vapor inglez =MI- 
» NHO, — que deve che- 
gar a esta cidade por 
estes dias, sahirá com 
drevidade. . 
Consignatarios 

N a, a quem se deve dirigir 
quem quizer carregar ou ir de passagem, assim 
como ao sur, Carlos Coverley, na rua dos Ingle- 


F. 


Na rua dos Inglezes 
n.º 15,2.º andar, vende- 
se gelatina para clari- 


ficação de vinhos, 
(319) 


ATTENÇÃO 
Gelatina para clarifi- 
car os vinhos 
€. Roiz Batalha, rua de Belto- 


monde 
= EM o deposito n'esta ci- 
= dade de um dos primei- 
ros fabricantes de Pariz, que vende por 
preco muito commodo. 191) 


O LEÃO DE CASTILHA 


FABRICA DE LUVAS DE LUIZ VICENTE 
Rua do Bomjardim m.* 102 42 — 
Porto. 
np a honra de participar a seus ami- 

gos e [reguezes que corta luvas á ma- 
china pelqgsystema de Juvin, o mais ado- 
ptado na Eúvopa, assim como tambem ten 
grande sortimento de luvas de cabritilha, 
cabrito, pello d ia, camurças, castor, 
cachomira para inverno, luvetes de merino 
pretos, agua de Colonia, otes e mui- 


tos outros objectos que se acham á mos- 
tra na sua loja. [8458] 


Preços animadores 

LOR de enxofre Brandrams e de outros 

aulhores, enxofre em pedra, borrachas, 
gelatina para limpar vinhos, drogas, Lintas 
e objectos para linturoria, lado 1.º qua- 
lidad 

Drogaria de Jorge, S. Domingos n.º 77. 


(276) 


» 
» 


senhora. 
criança... 


ENDE-SE um piano de meza 
com 6 e meia oitavas e com 

tampo de metal, muito bom 
Ss para estudo. Rua de Santa Cas 


sm V 


Uhari 


na nº TA, 198) 


zes nº 85, (416) 
—— Liverpool 
E é es O vapor inglez'— 


BRAGANZA, — enpi- |- 
tão Wo» London, sahe 
domingo 9 do corren- 


te ás 10 horas da ma- 


nhã. 
os F. Chamiço, Filho & Silva, a 
quem se deve dirigir quem quizer tarregar ou ir de 
de passagem, assim como no enr. Carlos Coverley, 
rua dos Inglezes nº 87, a (358) 


Londres 


: Espera-se com brovi- 
dade o vapor inglez— 
IDA —qne sahirá para 
o mencionado porto no 
dia 15 do corrente mez; 
Consignatarios A. 


(383) 
Londres 


A sairem com toda 
a brevidade os seguin- 
tes vapores: 
BILBAO, — com- 
mandante P. de Mo- 
nastério, ' 
Para carga e passageiros tracta-se com A. 
Miller & C.2, 73, rua dos Ingle: (162) 


O vapor ingles — 
ATHANASIAN,— ca- 
pitão Sedgwick, espern- 
se aqui até o dia 20 do 
corrente. 


se com o con- 
rley, rua dos Inglezes" n.º 87. 


ga e p 
aros Cove 


Dubiin e Glasgow 
Es — De Prys em 


mandante JamesFlim, 
deve 


acima men- 
0, em con- 


cionados na primeir 
formidade com o engajamento estipulado. 

Quem quizer enrregar ou ir de passagem di- 
se a À. Miller & C., rua dos Tuglezes n.º 


(401) 


O patacho— GARIBALDI, —deve che- 
gar até o dia 10 do corr 
só demora de 8 dias para 
carregamento que tem prompto. 


Ainda reeebe alguma carga, para o que se póde 
traetar com Antonio Oliveira Mendes Guimar 
rua de S, João nº 78, ou com Prancisco dos 


Muro. B 


tos, em 


Ea EE 
Rio de Janeiro 

A galera—SAUDADE —enpitão José 
Cardia da Fonseca, sahirá com muita 
brevidade: recobe carga e passagei- 
xos é tracta-se com Francisco Iguneio 


rua da Carvalhosa n.º 1 
! i (8498) 


dade de 


dade de 


. 
Leith & New-Castle 
Xu PRIMEIRO NAVIO DO ANNO 
A escuna ingleza—SARA WIL- 
JAMS. (8873) - 
Para carga tractâ-se com os 
os A. Miller € €.º, na Praça. 
Cork 
A escuna ingleza— NAPOLEON, — 
capitão Ames, sabe com muita bre- 
vidade. 
Os snrs, carregadores terão a bon- 
mandar os seus vinhos para bordo. 


Hamburgo 
A escuna hanoveriana — ANNA, — 
capitão E. A. Albers, sabe. até q dia 
8 do corrente. 
Os snrs. carregadores terão a bon- 
mandar a carga para bordo. 
(349) 


Bremen 


galeotr  hanoyeriana — HARMO- 
TE, — capitão L, E. Van Pear, she 
o dia 15 docorrente. 
Os emmis: cnrregadores terão à bon- 
mandar à carga para bordo. 

(850) 


| Falmouth 


A escuna ingleza — VINE, — capitão 
* +» sahe com muita brevidade. 


aid un iedepr(B61) 
Nova-York. 


A escuna ingleza—ZEBRA,—classifi- 
cada Ale de 120 toneladas, enpitão 
W. H. Casho, sahe impreterivelmente 
até o dia 20 do corrente ainda tem al- 
gum lugar para carga. (417) 


Cothemburgo e Cope- 
nhagem 
(A” CIDADE; ; 
A escuna sueca THEODORE clas 
sifienda 5/6 e de 100 toneladas, ca) 


tão Iwan Jaderholin, sabe até o di, 5 
de março. ) (418) 


- Londres 
A escuna ingleza — ARGO, — capitão: - 


+++, classificada nó Lloyds AT e de 100' 
toneladas, sahe com brevidade. : 
2) 


Bristol & Gloster 


dade de 


A 
M 


A esenha ingleza — ELIZA — enpitão 
David Jenkins, sahe com brevidade. 


(8611) 


Londres 


A escuna hanoveriana— HERMANN, 
— classificada AL, capitão H. Jimmer- 
men, ainda tem algum logar para car= 
ga; sahe com toda a brevidade. 

(3765) 


Consignatario Carlos Coverley rua 
Nova dos Inglezes n.º 87. ' 


Hamburgo 
Sahe com breyidade a. bem conhe- 
cida escuna portugueza — DEOLIN- 
A, — capitão Cruz, ; 
Para carga tracta-se com q caixa 


106) 


J. H And 


Barcelona 


O palhabote—ORIENTE;—para car 
ga tracta-se com José Pereira Car- 
doso, rua do Sonto-nº 71, ou com 
Daniel & Irmão, sem demora. 


297) 


ESPECTACULOS 


Sabbado 8 de fevereiro. 

S. JOÃO. — Companhia nacional. — Em bene- 
ficio. —O drama em 4 netos — A DAMA DE S. 
TROPEZ, — À comedia em um: acto — O BAPTI- 
SADO, —A's 7 e meiá horas. 

Domingo 9 de fevereiro. 

'8. JOÃO. — Companhia Iyrica subsidiada. — 
42 récita do 4.º mez de nssignatura. — A opera 
em 5 actos — ROBERTO DO DIABO. — As 7 
e meia horas. “ nu 

Pede-se desculpa de alguns intervalos sérem 
demorados por assim ser necessario por causa do 
machinismo. 

2 feira ÃO de fevereiro. 

8. JOÃO. — Companhia lyrica subsidiada. — 
54 récitn do 4º mez de assignatura. — A. opera 
— ROBERTO DO DIABO. — A's 7 eimeia horas, 


MANSEL Monteiro dos Snntos, fiel do thentro de 
S. Joho, jk tem «venda folhetos d'estt nova 
opera, edieção “igual à publicada em Lisbon, comó”! 
alli foi representada. , 


Bailes de mascaras 
SALÃO DA SOCIEDADE COMMERCIAL 


THERPSICORE, LARGO DO CORPO |. 
DA GUARDA 2 


Domingo 9 do fevereiro; nos domingos se- 
guintes e terça feira de entrado, haverá bailes de 
mascaras. O salão, abre-so 4548" fecha-se ds 2 


horas. 


“Domingo 9 de fevereir 


, Iriamala 

SALÃO RECREATIVO DE DANÇA. — Em 
Villa Nova, rua dos Marinheiros, = 'Todos og do- 
mingos e dias santos — A's 2 e meia horas da 
tarde. h 


POSTSCRIPTUM 


Felegraphia electrica 


LISBOA 8 ÁS 12 H.E 35 M. DA TARDE 


Ao Commercio do Porto 


Do seu correspondente 


porque m'este Meto se asse- 
gura que o governo tem tr: 
tos de maioria. 

o sm imistro da fazenda 


“| PrOpoz ma camara eleetiva a des- 


armortisação des bems das mise- 
ricordias, hospitaes, camaras 
nandades. confrarias, 


“|jreeolhimentos, jumias de paro- 


chia e quaesquer outros estabe- 
lecimentos pios c de beneficen- 
cla. 


isa Responsavel M. Carqueja 
TYP, DO COMMERCIO DO PORTO 


